
REPÚBLICA DO BR 

DIÁRIO 
' 

DO CONGRESSO NACIONAl 
A,.'IG XXII 

ATA DA 54~ SESSÃO, EM 8 
ÓE MAIO DE 1967 

1'!1 Ses$ão Legislativa Ordinária, 
da 6~ Legislatura 

FRESiDISNCU. DO SR. GlJIDO 
. . MONDIN, 

As 14,30 horas, acham-se pre-
sent~s os. Srs. Senadores~ 

Oscar :Passos 
Lobão : l'ia Silveira 
Menezes Pimentel 
José Ermírio 
A.ntônit Balbino 
Josaphàt Marinho 
Carlos Lil1dembeq 
Raul Gi"?-berti 
Paulo Torres 
Carvalho Pinto 
Armando Storn 
'Bezena1 Neto 
Ney Blfl.ga 
Attilio Fontana 
Guido ~ondin 

0 SR. f'RE:JIDZN'l'E: 

(Guiào JlloncUn> - A lista de >re­
.,ença ac!.li;a o comparecimento u~ 15 
Brs. senajiores. Havendo núm1~r:> _r~­
aimental, ; declaro aberta a- ~essar). 
Vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 secretârto procede a 
leiturd da ata da' sessão anterior. 
que é 1 sem. deDate aprovada. 

o Si. 19 Secretário lê o seguinte 

, EXPEDIENTE 
RESPOSTAS A PEDIDOS 

DE INFORMAÇõES 

Do MinistTo da Educação e Cullum 
AYiso nº 557 Br., de 27.4.67, com 

referência a requerimento do Sr. 3,e­
nador Josél Ermirio. 

Aviso n9 558 Br., de 27.4.67, r~m 
teferência a requerimento do Sr. Se­
qa.dor VasConcellos Tôrres. 

Do Ministro do Planejamento 
e Coordenação Geral 

Aviso nç SD, de 4 do mês em eurso. 
com referê}1Cia ao Requerimento nú­
nmro '72-67>< do Sr. sena.d0r V.::t-,con · 
cellos Tói'res. 
Do Mintstrb das Relações Exteriores 

Avlso IR.l3r-SRG-G-ll-311.5, de 4 
do mês em curso, com refereneia. aü 
Requerimento n9 14-67, do Sr. St~na­
dor Vasconpellos Ton·es. 

Do Ministro aa Saúde 

Aviso Gb n9 358, de 27.4.67, com 
referência ~-o Requerimento númerv 
tl2-67, do {3r. Senador Vasconr:P.llos 
!'ôrres. 1 

Do M-cnistro do Trabalho 
e Previdência Social 

~iso GM-BR-404, de 3 do mês em 
tlli-"0, comi referência. ao Riquetí: 

se:.ç ÃO .11 

CAPITAL FEDERAL 

SENADO 
mento n_Q 79-67, ào Sr. senadOl' V as-· 
conceJlos Tôrres. 

Aviso GM-BR-405, de 3 do mês 1:1!1 
curso com referência ao Requf:rl­
mentO n9 77-67, dO Sr. Senador Vas­
concellos 'l'ôrres. 

EXPEDIENTE JIECEBIDO 

Em S de ma:o de 1967 
Comunicação ae Eleição e Posse 

- da Mesa da Assembléia Legisia­
t.iva do Estado do ceara; 

- do Prefeito Municipal de Uru­
buretama, CE; 

- do Prefeito Municipal de Nossa 
Senhora das Dores, SE; 

FEDERAL 
tôrno da n~çâo à plenitude do regime 
democrâtico com a posse do Ma1·echal 
cost-a e Silva na presidência da Re­
pública; 

- da Câmara Municipal de Re­
cife, PE, faze11-do apêlo UD sent.do da 
rápida tramitaçã<J do projeto de lei 
que díspõe sõbre o congelamento por 
dois anos dos aluguéis residenciais; 

- do Governador do Estado de Ser­
gipe, SE, agradecendo providências· 
toma::.las pelo Senado Federal refe­
rentes aos funerais do senador Lou­
rival Fontes; 

- dO Governador do Estado de Ser­
g,ipe, SE, agradecendo a comunica:­
ção da eleição e posse da nova Mesa 
do Senado Federal em 1967; - da Mesa da Câmara Municipal 

de Acajutiba, BA: - da Assembléia Legislativa da 
Bahia, comunicando a inserção em 
ata de seus trabalhos de um voto de 

Bana, aplauso pelo dinamismo com que se 
houve no desempenho de suas alt-as 

Ira- funções, o Dr~ Juracy Magalhães, co­
' mo Mfnistro do EXteriol'; 

- do Prefeito Mumcipal de Boia­
nópolis, BA; 

- cto Prefeito Municipal de 
BA; 

- do PrefeHo Municipal de 
maia, BA; 

- do Prefeito 
cur1, BA; 

Municipal de Mu- - da Assembléia Legislativa do -~'"' 

- do Prefeito 
do, BA; 

tado de Mato Grosso, fazendo apélO 
Municipa-l de Pra- no sentido de se restaurar, através de 

- do Presidente do Conselht1 Fe­
deral de Engenha-ria, Arqultet-U'ilt e 
Agronomia, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara; · 

- do Prefeito do Distrito Federal; 
- do Presidente do Conselho Na-

cional do Petróleo, Brasília, DF; 
- do Presidente da Coordenação 

do Desenvolvimento de Brasilia, DF~ 
- do Prefeito Municipal de Aras­

sua-f, MG; 
- da Mesa da Câmara Munioipal 

de Contagem, MG; 
...- do Prefeito Municipal de São 

Gonçalo do Abaeté, MG; 

emenda a constituição a fixação dO 
tempo de serviço para a apimentado­
ria àos homens e das mulher·es em, 30 
e 25 anos l'espectivament.e; 

- da Assembléia Legislativa do Es .. 
tado do Espírito . Santo, agradecendo 
a comunicação da eleiçi\o à'a Mesa 
que dirigirá os trabalhos- do Senado 
no ano de 1967; 

- da Diretoria da União Bras,Uei .. 
ra -Distribuidora de tecidcs S. A., en.­
via.ndo not-a publicada no "Estado de 
Minas", com referência à Lei mime ... 
ro 5.172, ci·e 25 de outubro de 1966; 

- do Governador Q·o Estado de Mi~ 
nas Gerais agradecendo comunicação 
sôbre a promulgação da Resolução nú­
mero 54, de 1966; - da Diretol'ia da Federal â.oB Tra­

balhadores na.s. Indústrias EIP.trativas - da Associação Sulmineira de Im .. 
prensa, manifestando--se contrá;·ia à 

Municipal atual dei de imprensa; 
do Estado de São Paulo; 

- da Mesa da Câmara 
de Junqueirópolis, SP; 

- da Mesa da Câmara 
de Pompéia, SP; 

- da Câmara Municipal de Ubera­
MUnicipal ba, MG, fazendo apêlo no sentido de 

ser reformulada a legislação f,õbre p 
I.C.M.; - da Mesa da Assembléia Leg-isla~ 

tiva de São Paulo. 
Diversos Assuntos 

- da Câmara Municipal de Uberaw 
ba, MG, solicitando apoio a.a movi· 
menta de emancipação do Trânsito 

- do Governador do Amazonas Mineiro; 
manifestando .seu profundo pesar pe- - da Câmara Municipal de Tauba­
Jo falecimento do senador Lourival té, SP, fazendo apêlo no sentido do 
Fontes; reexame do Decreto-lei n"' 201-67, que 

_ do Presidente da Assembléia Le~ dlspõe sôbre a responsabilidade civil 
gislativa do Estado do Para congra- e criminal de Prefeitos e Vereadores; 

- da Câmara. Municipal de Presi­tulando-se com o Congresso pela apre- dente Prudente SP, fazendo apêlo no 
sentacão do Projeto de Lei que revo- sentiti:o de serem realizadas eleições 
ga o dDecreto n9 314 e revigora a Lei municipais nas datas das eleições ge­
n9 1.802, de cinco de janeiro de 1953, rais; 
Lei de. Segurança Nacional; _ da Câmara Municipal de Arara-

- do Presidente do Gabinete Exe- 'quara, SP, fazenda apêlo no sentido 
cu_t1vo da Arena da Paraíba C;(lP.Igra- de que a aposentador-ia dos traba.Ih.a­
tulà.nd-o-se COm o Congresso peJo .zre- . ~ pór ihvalklez .seja, com. o salã, ... 

rio integral e não 7Q·}~ do salãrio mi· 
nimo; 

- da Câmara Munlcipai de Ara· 
-raquara,·· fazendo apêlo n~ se-ntido ~~ 
ser facilitado o método ae natu:aiL­
zaçáo de estrangeiros; 

- da Câmara Municifa.l de. Arara .. 
quara, SP, fazendo apêio no .sentidc 
de que o Pôsto do SAMDU ~tenda 
indistintamente iuda a. populaçao da­
queJa localidade; 

da Câmara Municipal df 
Anl1embí, SP, manifestando-se ~on­
trãria a pretendià'a prorrogação dot 
atuais m:mda.tos municipais; 

- da Câmara Municipal de ,run· 
diai, SP, !azedo apêio no· sentido dt 
apoio ao movimento em defesa dll' 
instituição dos direitos dos velhos; 

- da Câmara Municipal de Pr,~si· 
dente Epitáci(), SP, manifestando-se 
contrál'ia, às medidas adotadas pele 
govêrno do Estado do Paranâ r:om 
relação às exportação de madeiras e-m 
tóros para outros estados da. federa .. 
ção; 

- da União dos Aposentados e 
Pensio"nistas do Brasil, São Paulo, fa­
zendo apêlo no sentido do- congela­
mento dos aluguéis residenciais; 

- ri'a Associação .T,nteramericana 
de Imprensa, SP da Asrociação Rio­
grandense de Imprensa, RS, e da Câ· 
mara Municipal de São Paulo, m~ni­
festarido-se contrárias à Lei de Se­
gurança Nacional; 

- do Padre Roberto Maria Dru­
mond Gonçalves, de S:wtos, SP, fa ... 
zer"o apêlo par3. constar na bandei­
ra nacional o emblema do Coração 
de Jesus; 

- da Câmara. Municipal de Ribei­
rão Preto, SP, fazendo a-pêlo no s€.q. ... ' 
tià'o da adoção do nôvo sistema de 
eleições por distritos eleitorai~.; 

~ • da Câmara Municipal de Ribei­
rão Preto, SP, Estado de São Paulo. 
fazendo apêlo no sentido de que os 
vereadores municipais gozem \1ns 
mesmos direitos dos cbputados fe­
derais e estaduais, quanto ao abati­
mento das tarifas postais; 

- da ASsemNéta LegiSlativa de São 
Paulo, SP, congratulando-se com o 

enado Federal pela eleição da Mesa 
que dirigirã os trabalhos em 1967; 

- da Câmara. Municipal de São 
Paulo, SP, fazendo apêlo no sentido 
da instituição do "Dia do Guarda 
Civil"· ' 

- da ·câmara Municipal de Tau­
baté, SP, fa.zendo apêlo no sentido da 
revisão do art. 16 do. Constitulç-ão 
Fed:eral; 

- do Sr. Caiubí Nunes, m.anife.s .. 
tando-se contrá-rio às medidas toma­
das pela MANE.'l':\1:AN!Ç sôbre inves-
tirr;entos; r 

- do Sr. Jesus Garcia, fazendo 
e:pêlo no sentido da .aprovação do 
projeto de Lei nQ 3 .988; 

- do Sr. Antônio Ferreira de Je­
li..~-? fa:?e,lld_o ~pêlo no sentído _da : ~ 
~!ESMA:NN liberex suas eoono:;;. 

I 

• 



658 Tôrça-feira-. 9 OfliRiO DO COt-~·-'lESSO ~J-'ClONAL (Sodio !I') l\llaío o'e i%7 ,.,._ - . _- ..... ~~ -·- -~---- ~~=.,~~~-""~~-~-~,..,.·"·""===~~=-====--~-==~~-~'-"' 
: .J'. ·' ... 

Jr.ias reUd<'-S.~ · hi vinte anos de tra.-1 
lalho; '·"· 

- da Dirc~ Presidente do. VAR1G 1_ 

a:zrndeccn!io · as dem.onstra~õr~\ qe \ 
ih'êco do Cc-hrTe.Sso 'Nácional na cvo- · 
tfu;-B:Ô dl\ fir;uTa e obra -qo SL R·u- I 
~<m Berta! . · · ·- · : 

- da r..:.:lcra.ção N'aciona:í dcs 1vr.- ! 
1\..:"llfStas Profis@onais do TI10 d~ Jd-~ 
lie1ro.. GB, e-hviando sugestões sóh:·e 
d Anteproje~o de. R~gUl?men·aç~o. da 
t'<ofis.!ão de Jorrl'alis_ta_.:·· /, 
. - d:l .CJ}m:::.ra. ~:í:ur..1dJ:;al d~· P~!o 

Gr.1.11de, r..s, fazendo aiJé!o no senti- I 
~o dJ congclam:.nto ã03 ::tiUl;Uéis :·e- l 
iiidem:iai,;, 1 

' 
PARECERES 

Pare.:er 11!? 287, de 1967 

EXPEDf·ENTE 
O Pa':€.cer da Com1ssão de Legis­

l2.'(f!O So~ütl é pela. aprovnça''· 
S;:;.la das S::ssões, em 13 d-e aUrU 

de Ht57. -~ Pr.tnjuio PoTü3la, Pr~i­
dcnte - lJe.,erra Neto. Relat-or -! Ruy Ca1t<.eiro - .4.lvaro i1Irtia -

1 José. J~;Jllemt~ro Leite - Jüt;o J~Qit• 
1 - il!anoel V1llaça. 

O!R"aTCR .GE,FIAi, 

ALC:cRTO De: BRITO PEREIRA 

OIÃRIO DO 

I, PAREC.E4 N9 290, DE lf:67 
CHEFE DA $EÇ.ItC Cft RSOAÇÃG 

FLORIANO GUI".~AR 'ES l Da coml.;sê.o de Finanças, .}ôbro!: o 
1 ' • P?·oieto d.::: Lei n? 324., de 19EW} 

! u1o· 1.847-.B-64. na Cama:ra1 • <f'iUl 

CONGRESSO NACIONA.L l.l cr~a Jrnr.tc-s d~ Conci!icçã.o c Ju!ga .. 
m-:nto t· C8 re~pectirüs cc:-gos, na 

SEÇÃO n 6~ Rf'ÇW.o da JPsiiÇ'a do Trabc:lhop 

I 
e dá cr..•t,~c:"" pr~2·idências. 

Relator: S1·. Bezer2·a Neto. 
BRASÍI.tA 

1 1. o pres::nte prujeto teve· sua 
)Da Coon 1s,o:;ão de Fmanças. súbr-? o f I inir.!aLiva r.a. Mew,;a~em do Poder 

p OJPtO à Le~ no 41 de DS7 lHU- n.cm;agem atrav~s do Poder Exe- [em ~unicipios cl1.a1'es ~a:m .'\ _Ju~tiça ! Executivo n" 45, cte 1964, e c~·i.'a-,, nos 
,. ~ .~ 1 A:D A 63 'Camaro 1 uue i cut wo. 1 do 'I r:1balho, por sua tmportaUcia. e j t~rmos do $eu art. lq, "na ôíó R-trr;ão 
•};,

3rv_,_ · • p der .E;:ecutivo a 'ar:rir i A Comi:3.3ão de Finanças. ante o; iccalização g~ogrâ~tca.. de J?-;ll.S_ fácH 1 da Justíca do Trabalho, 16 {dczest~is) , 
o ..• G~.-~ 0 Ju.0 

.. c.ári~ _ Jusúca do je:{poslo, opina "Pelo arqmvo.mento do 1 ac('~S<l e rr:_t"?-Ws d~ co~numcJ.çau, os I Juntss d·;: conciliação e Julgamento, 
{jl) t: o~er a~r1:bunal Re ion(a d!> tprojeto, que deYe ser comunicado ao. guats poderao s.e~vl~ dt: sede a novas a§irn clistl'ibuídJ.s: GJ e 7~, com Sede 
Tra .a w - 'R -- g .d. 'Tribun~l proponente se aurova"o pelo 1· Juntas de Cont::tllaçao e Julg:un.o;nto".! em Rcc1-r". únka em Cabo ünica 
'Trabalho da 4!!o eqtao, o cre -l:.o [ . · ' · - . I _..... . . . · . 
f3DCC<al de NCrs 5.000,00 ~cinc:o mU iplenáno do Sen~d?· . \ Ressalta .. ainda, a mesma Exposi- ~m. Catende. umsa em L1IUOCJ.tO e 
crilze-íros 'IWtJOSl, destinado a aten- ! Sal~ da::; Co~1ssoz~. em 3 .d~ maw 1 ção d~ Motlv·os, 0 fal? de quB. ''com un1ca .e~1 :es:;rt~etra, no ~~ta® .d:e 
à.er às d:s.5pesas cte in~-;talnção da 1dc 19tJ7. - J~ao. C Loja.~, P1~.denre, \ 8 recente promulgaçao do Es.t."!.tuw Pernan.bt~co. uru9?. em Pa~vS, _ ti.m.c& 

. • 0•. e de 6 1 ... ,.,, J·,•ntas , el•entual. ~Be""ena Neto, Re~ator. - cto Trabalhador Rural" crcseeu de j em Itaba~ana. e umca ~m Souza, no 
S·!i1 sc~..~e n .... a "'~ · • , a ,. · · · · ' Estad d Par~ub· · un·"a e t1 Pe· :ie Co;wilí::!çáo e Ju.lgamentr,', em l Oscar P_asso~. - Pessoa .. c 1-!uen·oz - 1 forma ace1tuada, _o numero. dos que · o ... ~. ~J • 1.... 1 
p-- ,. A•erre Eçtado do Rio Gra.r:.'.le. Clodotmr Jb.lllet - Jo~e Le1te -~procuram os orgaos jundiCIOnl:ltS da 1 nec!o·. ut:.rca c-m Umao aos Pa.ltnares ;-1l · ·' · ~ :Fernando Corrêa- Josê E111l:r~o- Justiça do Trabalho'', razão tl"la qual( e umca em Ps.lmel.l'a dos_trrd1~. no 
( 

0 u ' l Petrõnio Portela. torna-se mdLspen.sávcl a cnaçáo de l Estado. ~e. Alagoas; .. un:c:t_\ em 
Relator: sr. Be-zerra Net.o. 1 ~-- I nevas Juutas. 'rorossoro, untca em Cruco, umca em 

· '" 288 20.9 290 \! Nova Cruz e única. em Ma(!;;\u, na , Rf'.,ultou o :r:r: ~'1te_ projeto de 1ei \ c.:·cceres ns. , ~ e 'l 5, Do estudo da ploposição, veri~ Estado do Rio Grande do Norte". 
lei de representa _ ,J t. · . l a::J F 1 , de 1 96i fica-~e que a mesma se enccnu·a e . .n A cümara dos Deputados a.prov()U 
fier Leulsl~tivo pelo Pl·eslden~ J à:J · I perfeita ordem. obedecelJào a.JS cn-! a matér1a e-m substitutivo dll. co-
j""'ribuna1 Regional do Trabalho dr. 4' 1 P .!\.REGER NV 288, DE 1SS7 !érj~s e precei~o<:; le.ga~s vi&"e:rtes no l missão ctc' Constituiçfi.o e Jusij.ça, 0 

_1 'Re6iáo, na_ qual solicitou proví~~ncias j De Comissão de Serviço PU!1J:w C!~ a.mbito do serv;?> publlco cJvll,. ~~da 1 qual, ::;em aiter~r. as qua!1t.i"1:P,ttv04.. 
: para ttue fosse o Poder Exe?utn:o .. ~l_l· &U sôl>re 0 Projeto de Lei de. Ctt-J h~venct?. que Le possa ser .fl..l~UJdo deu melhor !e1çao legislatll.'a, 

torizado a abrir· ao Poder JUdlc~a~o tM;r.a n9 324, de ltS5, {n9 1.847-B-- • ou opo.s;.o. A Comissão de Finançns é d;! Pa-
- J';lstiça do Trabalho - ~ cred1t? 64 na ~ãJ?1.arQ), quz cria J:a•!a~ de i' . 7. Diante do. ex~to_ c tend:> em rec~r pela aprovação do presente 
eBpC>ea1 de NCr$ 5.000,00 (cmco m~l ConcUzaçao e Julgamento e os res- 1 Vl&ta tTatar-se ae cnaçao de Juntas PrOJeto rte Le1. 
crJz:•tos novos), d~stinad~ a att.n- l pecthlos.cargos, na Sexta. RegUt.o Qa \de Conciliação e Julgamen!D s:JJlcj- Sala das Sessêes em 3 de ll1aio do 
der as despe?as de mstalaçao ~a n~-~ .Justiça._ dp Trabahlo e da cuiras ta da pelo pro.prio Pod:r .&:ewt.vo 1967 . _ João CzeojM Pre$Ident. 
va sede e seiS Juntas ~de Conc;lloçao promdm~cta.s. para atender as tmpen:::;as r.c.:ess1- eventunl _ Be~erra Ne.t~. Re!4-tor _ 
e Julgam.e~to,. em Porto Ale,.re~ A Re!atol': senadm Vastoncc!os Tõr- dades d~ <!ustiça do Tra.halho nr:. ex-~ Oscar Pa<Jsas Pessoa de Queiroz -
:·cprcsentar;ao e c1e 24 de ma10 de :n62 , res. t~nsa re,-_.mo que especiflca, a. Co1ms- Cloãomir Mtllet _ José Leite 
8 a Càmara dos Deputados u!ümo•l o I . . . . "'· ... ., sa~-~(1{' _Serviço. ~ubh~o Crvll opmr< Fernondo Corrêa _ Jcsé Ertn,l;io 
pFesente projeto a 10 de abnl de 1951. 0r1gmano do Poder l!.Xe ... uu.o! ap1o-açao do proJeto. I P ., ·n Po ie!a · 

~- 2. ~o 1;eU artiJlO 69. a nova c~ns~ I.Men;:.a~et;"l nQ 43-, ,,de i:,s-n, ~- pre-1 Saia das Cormssões. em 8 d,; m.ar- e.ro w ' -·--
t)~uiç~o do Brasil, embora estabe.eça sente p.o;eto cna na 6 Res_p~o da Iço de 1967. - Arnon de Mel!-:J Pre- p ..... ,..... e 291 ,. 't92 

. ' 

n lmciativa das leis a qualquer mem- J ~usbça. do TrabaU:o 16 _ tdt:t,e~;em) s1dentc. - 'Vasconcel:n: Tôrre'!, 'aela- f a.\ ........ ere., ns. ... "'i' ' 
bro ou Comissão da Câmara U.os , .m;l.:as de Co~l.Cll!~ç~o e ~ul~:: ne;1to, tor. - Paulo Torres -- Jose PelJcia-; de 1967 
peputados, como ocorre na especte, Jas..,I.n d_LStn~m.das. 6 e 7 • ~o-~ ..,e~e no. - Jcse Guiomard. 1 

~etern:inou no ar.t. ~à, ~e fl, ·~~ ~a ~~t~~~feÚn1~~cae~mL~~~~ir~n~c~~l';;a! , T 1 PA~E~ER N9 !!Sl; DE 1$7 
ex;::1us1v~ ?ompe.t~.-~~~Ia._ o Pres~ enu: em PesQueir&, 110 Estado de Pe!':r.:l..m-j PARECER N° 2.89, DE 1907 ; })a. _ccn_nssao cJ-; Tra11.1?vo_rtes,. c;om.v.-
d~ Republlca-a tn~-Hltlf~ d~ l.elS i."!: buoo, única em Pato&. única em 1 Da Comtssáo àe Leaisla.çâo Social, I mca.~ors e Oo_ras Pu?ltcas SD9re a 
ôtsponham stJbre matena f~n:l:nceml Itabaiana e Uniea em Souza, WJ Esta-I sôbre o Projeto de -l,ei nQ 324, de Prt.?J'"fo de Lez da Cam~r~ w;.n;~"'O 
ou aumentar. a_ ~esp-e~a. ,pubh~a. ~ do da Paraíba; única em Pi:nedo, 1966 tn!' l.BH.~B~B4, na Cã.maraJ 2t5, .de 1956 !!~-" _3.49~.8-<Joona vt'l-
tnesma Con·3tltUlçao exen~· ... ba e-:-ta. 11~! •'nica em Uni~ o dos Palroar'S e ún1- I que m·ia: !untas de C cT - • martu (!Ue c.rspoe sobre_ a íCOnc!!:J-
nha de excluh· da iniciati'.:a. do poder 

1
: ;_ ein PalmeH:a d:Js rndio,:; ~10 Esta.- '1 Jul am~t· .on1.l.laçac e stt::~ de transp?rle g. ratuilo, cu com 

1 . , 1. t ·r· como a do pJ·e~ . . • ~ . g ·cdo o e os reRpec ttos car- 1.. tt e •0 1 e"tr·•a •e 1 rO eglS.a JYO ma e U\ do de Alagoas, muro em l\:t.ossoró., l os na Ga Re iáo da Justi a do aua. 11_1 nL • ws . ., l(Mo s '"' er 
sente l)rojeto, ouando estabelece em ·1 única em caicó única e•u No\ .1. cruz! ~·rdbalho e ctl ou f a.s ·a.~º . da F.cd3 Ferrot'i!tr<a Federal s. A. 
5eu artigo 67: .. ~É da compet~ncía d.o e ·Un\ca em Mccau, rW Estac:l) d~ • ' _r pron .crrcra.s. ~ , •.. <:!.~ , • ., 

roder Executivo a iniciativa. das le;LS ! Rio Grande do Norte" (art. lQ!. ! Relator: Sr. Bezerra Neto. l ReLtu~ . ..., ... r..ador Car~os Lii~c:Q:l'g 
orc:amentárias e d8.3 que abram crc- J' . . . 1 • • • 1 O ptopto em e.xau1e, de i"~:emttva 
(l:ifos, fixem vencimentos e va...Tltaiens 2'?. O ar.l.rtgo 2_Q_ da c.omp~t_êncla ao 1 .1~ OrJgmou~se a presente propo-, do !Sl'.-Deputa.do Pinheiro Brisp.:a, tem 
dos servidores públicos, concedam J!RT_da..6:) Regm? P .. ~r~ ... bav:_ar Re- Sl.~ao d? ~ensugem do. Poder por cbjetJvo C.'Qncedel' transpohe gl'a-

b ·e "áo u auxilio ou de quazouer 
1 
:.aluçao !tXandD n JUn>'>di.,.~.o d~"l Jcm- Executt~o. n 45, de 1964, e crta, nos tuito em com abatimento nas estra.­

bU dv nv, 10.?-~etn crl·e'11, ou aum•>,~tem j tas criadas. bem como para :lltcrar tênnos do seu art. 19. '·na s; Região das ct', ierro da Rê-de F"'rl·ov;J.i.;a F··-e-
r,?.o 0 a l •tz , ~ v d tu 'men•e ex1· tentn- · J t' d T b lh 16 (d ~ ... ·fl -

d ·~t·ca" n. ~.s a a.. " s ~ ~-.:.. oa us ~ça o rn a o ezessc;s' d"r"-1 S A e t'ln trâfe.-.o mt'•ll'O in-CI espesa puu t • J t d c T - J t to ... <;:; • • •• "" 't·'- • 
. ' i , 34 Pe-los artigos 3rt e 49 ~lo cri::t- U:~ as e .• o~lcl t.e<;:aoo e 'J u gamen . clt•siv~ nu spanicularrs e::n r·Zgime da 

~3. r-:elo text.o t:anscnto Lem .s.m- ;dos 05 cargos de Juiz do Tr!!balho-, nsstm d~t:1b_w~. 6 e 7-, c?m Sede rec1pr<:cida.:!c. . 
ptes .le1s n.utDl'~zativas de abertUJa de Juiz do Trabalho Substituto, Vo- em_ Recife,_ ~mca em .cab~ ... unte~ ~m A cam:-tra. up:omu o.su~Jst1~utivo do 
c.rédito, que cr1ero ou ~u:n.emem ues~ gai.s, Suplentes e funcionarias da se- Catenda:, umca em Límoe1rv e umca \Sr. Deputado yasco F !lho, !lt?al 1(0-X­
pesa.s, podem ser origma.n~s do. Po-. cretaria, em número necessário e iu- em Pesc:.ue~ra_. no Estado , d~ Per:- to da proposícr.o. no qua!, ~htemndo 
d:er Legislativo. Poder-se~ra ob;etar dispensável ao fm~cionamento das n:unb_uco; un!c~ em Patcs, umca. em a Lei n~J 3.115, de 16 de março d& 
nue a proposição em exame .. quando novas Juntas de conciliação e Jul- ItabaJana e untca f!n: Souz.a, llo Esw 1957, qu2 constituiu a Rêde Ferroviâ• 
M imciou era autorizada pela Carta gamento, com "a remuneração cor- f;ado da Par~íba: umcn. em Pene~o, ria tedcr~l. relaciona t.s pas.,:;nas às­
de 46. Mas estando em. a.ndam~n~o respondente à atríbuída n~s ocupan~ Ullica em t;Jmao doS P~lmarcs e únio~. q_uais ~er~o conl'_edldos pass~,:. livre;o , 
quando PMSOU a vigorar a ConstltUl- I tes de igual função na me:ma Re- em Pa1mmra, ~os 1ndws, no. E~t9;d0 cem d1retto a v1azem Em tcaas as 
ção de 15 de março é atingida pelas gião" (~ lQ do art. 3"' 1 . de Ala~o~s; _u~uca em Mossero. umca ferrovi:.:s inc~rporedas a estfl. emprê:-
im.posições desta. Pelo menos é c en~ . . . . ~n~ Cruco, umca. em Novn Cru.r.:. e sa, bCJtl a:::sün o pC''>"ç.aJ coni'-'niD)ado 
tendimento dos intérpretes o:msagraw .4: O Sl. ~IImstro da Jmtwa e~~- muca em MaC'.a.U. no Estatlo do Rlo cem o a~)atin:e:oto de 75o/,; .. 
dos, como Carlos Maximiliano que, goclos ~ntel'l':_)r-;"· em su~ Ex~.DJlçao Grande d? Norte'· A .P<.:"f.l":<:c;-3.? p:-ete:nde re<J''11J"i-::cer 
tratando das leis constitucionats obw ~e Motivos sob.e a J:natén~ ':ln· JlO- 2. A Cantara. dC's Depu::-.1o~ r-.nro~ conr:.r.~sGrs a~u;;lmente <"ance!:ldao; ou 

~ 1 t .o, de 1964), {'sclarec.e exlsll:'tln €m vou a matéda com um subs+itut;vo ~ 
s,ervou re~e:emt e _ast o pres.etn e ... e o f:!ndamento, sómcnte em Reei!:!, cer- d..<l Comissão de C'on-c;titulc§o e~ Ju:ti .. $U.<>t.wma.s, cr.ln.nd!). ainda, l).ma sér:e 
uturo, e a]Us a es e conce1 o t'. cs- ca de dez mn proce:o;"oo::. nas suas cin-- lh - . ~ . . ... · de outras an~2riormente previstas. 

pé-cie: "A sua aplicaçã~ é imediato.: co Juntas :_ isso ·;;; lÇ-6-4 __ mas r:· pn.ra. me or feiçao 1-<>::;:slat:va. E' f:>.b!Jo de tcdos o pTOf.ósita do 
tudo c que se lhes contraponha, fica que, apesar de terem sido crlnda$ no- Entendetnos que a op ..... i't·.:'"'...idr;.d-e dC> pr::·n· ;.:.íblico .i" ·dersJ. quand(l n:\:) <!e 
eliminado. O poder consUttünte é ab- VftS Juntd.s, ~m ate~1d2.~2nto a soli- projeto o tnllnife8ta, no seu rnf:r~to t.LLl. !" tv~air1~l:te mu:tos dcts a::1L'2,o!: 
sointo. " ("Direito Intertemporal'\ j citaçá.(} feita tm 1~57, "o a1unenco ma.~ ~este parce:t=-r t-;;pre--;· ..... ruos fi, brneHci -; ães~a n:ttttreza, p~lo menos 
parágrafo 280). 1 ponderável da densida.do dClJ1Ggiáfl- conveniência de r,::-r ouv'(~a a ê,";- t à~ re::1 i!~" ir fi. pre:;tar;.ão gr.nuti<:l. cc-
. 4. Nenhuma ressalva para os pl'o~ 1 ca., naqueles Estados Nordestin.:!s, es- mis.iil:o de ConstHufc-::".r, i' .• rtr~t; .... , .. em: serv,rc-:; cc-ne-:-c;.:tis ou indUStr~a~.s p;-.r 
cessas que encontram em andamento 1té. a exigir nõvo e mais vm;to p1aJ.JO fa.ce c"a nova ca,.t; ··.~~::;r.c. e c.e! parte c.as em'dt:des :::utó.roulca:; e dn:;c. 
1\ú. na Constituição do Brasil. Resta (de extensão jurisdicional, ~ründo-se Decretcs-LeL'> do tJ~:::w · Go-vé::'no' ~·;}(..'~::7a::l'?s <1e r~(lnomia mis~a OOI.1tr~-
M tribunal proponente renovar sua. novos órgãos de orimetta i.n.stãncla, sóbre a matéria, ladJ..::: pela Vniã.-t> 
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Aliás, de conformidaõe eon1 os ex­
naos Uh-mos do art. 10 do l:>a&reto­
:U n9 5, de 4 de abril de 1966, as 
11tidades · autárquicas, quando e en­
uanto deficitárias, são obriga..das a 
x:.tinguir a prestação grfatuita. da­
tl~les setviços. 
Ora., o projeto em aprêço, com su~ 

s:eessiva. liberalidade na concessão óe 
:asses livi-es e redução de preços de 
e.ssagens: ce-ntraria fl'ontalmente a 
lblitica. de transportes do Govêmo 
!llpenhadb em soluciona.r o grave pro­
lema da evasão de renda.s das f!!r­
ovias naqionais. 

E' de tódos conhecida a. eaistência 
~-o.s vuiWsos 1

' deficits" que a Rêde 
~oviáriQ. Federal vem aprcsentan­
o noo üJtimos exercícios, malgrado 
1s adequadas medidas que estão sen­
,o tomadl)s tendentes a dimir~ui-los 

~
ativamente ,o último dos quais é 

ordem ~e Cr$ 300.000.000.000, sal-­
negat~vos -êsses que são C·Jberto.s 

m recuxsos provenientes do Te­
uro NacJonal. 

No momento, pois, em que· cs diri­
ntes desSa emprêsa e as autol·idade.:; 
vernameP,tais porfiam em reduzir­
es os enOrmeS'jdeficits" com a ex­
ção metódica de ramais consí.de!'a-

antiecanômicos, a concessão pró­
a de b-eheficios, como os assinala-

no pro-jeto, virá por certo, dit"i­
tar sobr~maneira esta e outras 
didas restritivas de gastos. 

Pelas raiões expostaS, a Comi&são 
Transpottes, COmunicações e Obras 

'b1icas manifesta-se pela reJeição 
present~ projeto. 

Sala das Comissões, em ·2s de abril 
1967. --1 José Leite, Presidente; 

arlos Linden-berg, Relator e Li·!w de 
ttos. 

Comiss"'o de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara n'~ 286, 
ile 1966 (n,l? 3.498-B-66- na Cúmara), 
que dispõj3 sôbr e a concessão de 
transport~ gratUtto, ou com abati­
mento, na~ estrculas de ferro da 
RfJUe FerJjoviária fi'ederal S. A. 

Relator: srnador Pessoa de Queirpz 

De autori. do Deputado Pinheiro 
-ízolla. o pr

1
ojeto ·~m exame, remetido 

Senado ,nos têrmos da emenda 

~
lbstitutiva ':da. Comissão de Trans­
rtes, Com~nicações e Obra3 Públi­

mod.iiiea. a Lei n9 3.115, de 16 de 
Íço de 1957, que criou a rêde Fer­

~viária FeQeral, oferecendo nôvo 
renco de pepsoas às _quais. dev~r~o 

tr concedidq-; passes llvres '!Om ·dn·er-

~
a viagernl em tôdas as terrm·ías 

orporadas • a esta emprê 1~ e cc:.n-

Çra, como .se sabe, a Rêde Fen'o­
viãria Federal vê-se mesmo nâ con­
tíngêncta. de determinar a 'JX!iinção 
de r-amais ant1--econômicos ~rn face 
das dificuldades financeiras =1~e ,·t-m 
enfrentando, evidenciadas através do 
seu último vultoso déficits da ordem 
de NCr$ 300.000,00 (trezentos mil cru­
zeiros novos) e que deverá ser ('.óber-
00 com recursos provenientes do Te­
souro Nacional. 

Por êst-es mf?tivos, a Comissão de 
Finanças é de parecer que a propo­
sição deve ser rejeitada. 

Sala das COnlissões, em 3 de maio 
de 1967. - João Cteofw;, Prêsidente 
eventual; Pessoa de Queiroz, Relator; 
Oscar Passos; CloàVmir Millet; José 
Leite; Fernando Corrêa; José ü·mi­
Tio; Bezerra Neto e Petrônio Portela. 

O SR. rRESID-ENTE: 

(Guido Mondin) - Há sô~::;P. a me­
sa requerimentos que vão ser lido;:; pe­
lo Sr. 1º Secretário. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO 
N9 342, de 1967 

R.équeiro à Mesa, nos têrmos l'egi­
mentais, sejam fornecidas se~Llintes 
informações: -

1<' Qual é o número de funcionários 
constantes do quadro à.a Secreta.·;a 
do Senado? 

21? EXiste algum quadro suplemen­
tar? 

39 ~iste quadro especial d-e con,... 
tratados 'i' 

49 QuantOQ: e quais são os funcio­
nários requisitados ou lotados fora de 
Brasília? 

51? Qllfl.ntos e quais são os funcio­
nârios à disposição de gabinetes (Me­
sa, Lideranças e Comissões) e ~ quem 
servem? 

69 Após a vigência da atuai Cons­
tituição ocorl"eu alguma nomeação'? 

7º O ,ato nomeativo se completa 
com a publicação da Ata da Heuni:lo 
da Mesa Diret<lra que o aprovou ou 
imediatamente à assinatura? _ 

SQ Quantas reuniões foram publi­
cadas após 15 de março, reaUzadas 
antes dessa data? 

9'? até o dia 14 de março, quantos 
novos funcionários foram adnli:Hdos 
sem concurso? 

Justificação 

O presente requerimento tem como 
objetivo o conhecimento completo da 
situação do pessoal do senado. -A 
atualização de tais informações, s6bre 
ser útil aos membros da Câmara Alta, 
constituirá elementos de orientação 
da Mesa Diretora, capaz de aconselhar 
alterações que porventura se cmrí.igu­
rem necessárias. 

en<l.o ab311.imento··de '15% ao seu 
ssoal ativo i e familiares na unida_:­

~ operacion~l onde. serve ou for 
[Josentado. i s_aia das Sessões, em 8 de tRI:l'W àe 

1967. - J08é Ermirio. 

~
A proposiç~o já foi detidamente 
aminada ptla Comissão de TranE-
rtes, comu111cações e Obras P:i/J!i- REQUERIMENTO 

desta casa que a rejeitou pm· con-
ariar normas expressas contidas no N'!' 343, de 1967 
t. 10 dQ. D. etreto-lei n9 5, de 4 de ~... p "d t 
ril de 191::6, · \ sen,1.or res1 en e,_ 

De conformidade com êste d.ipbma f , Nos_ têrmos do tl.egim~nt? Intel''10, 
gal, as entidades autárquicas, como ~l~quetro ~ Vossa Excelencm que se 

caso a rulde Ferroviária F·ederal, dtgne ~oll~itar ~o _~nhor ~r?.Jcdente 
.verão abolir a prestação gratuita cle -da_ Ca1xa _Econo~tca Fed~tal o -5e­
us serviços, 1 quando e enquanto se. gumte ped1do de mformaçao: 
contr~rem 'J!i regi~e _de~icit:!.rio .. I se- foram concedidos empréstimos 
O proJeto, afem de mfrmg1r pre_cc1- aos Bansários e qiDal o critério ado-

Jega!, vai !:le encontro à politi9B- tado. 
g~verno Df tocante à conte~ç?-o sala das Sessões, em 8 de m.a.io de 

ást1ca da ~vasão de numeranos 1957. - senador Raul Giuberti. 
ferrovias ~rasi!eiras. 

Não há quem não desaconselha tô­
e qua!que1~ medida liberalizame 
do concoi,re para dificultar, ert­

avar ou mesino neutralizar aE pro­
dências tenddntes a restringir saldos 

ti.v01 dQS ~pilhe.& eoveorna.men-

O SR. PRESIDENTE: 

A Presidência deferiu, hoje o Re­
querimento no? 340, aptesentado na 
sessão anterior, no qual o Senhor se­
nador Raul Giuberti solicita infor­
mações a serem preStadas pelo Min1s­
_t1'o ck>o 'JilloMeport.S, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - A Pnsidência 
deferiu, hoje, o Requerimento n9310, 
apresentarlo na sessão anterior, no 
qual o Sr. Senador Raul Giubelti s:J­
licita informações a serem prc;.;tadas 
pelo Ministro dos Tran.spor~es. 

O SR. PRESIDENTE: 

A prlmeira sessão de hoje, conform:.:­
deliberado e msessão anterior, sera 
dedicada às comemorações do "Dia 
da Vitória". Tem a palavra o Senhol' 
Senador Paulo Tôrres. · 

' O SR. rAULO TóRRES: 

(Lê o seguinte discurso) - sr. pre­
sidente, Srs. Senadores: Soldadv, e 
tão-sOmente soldadó, educado na es­
cola da obediêncía e do dever, janu:.i:; 
poderi-a pensar, em 8 de maio de 
1'945, quando integra\'a a Fôrça Expe. 
dicionária Brasileira, que, hoje, teria· 
a honra. d;ç, como representav.t;;- ·do 
povo fluminense, falar do alto d<~sta 
tribuna sóbre aquela data tão ansio­
samente esperada: o· Dia da VW.ma. 

orguUw, a. Bandeira Brasil3iTa ser E::-­
guid·a, apó:s duros combates, em ca .. 
maiore, Monte Pmno, l1onte Casrelo, 
Castelnuovo, Montcse, Zocca, Colléc­
chio, Fornovo e as nossas valorosas 
tl"opas libertarem mais ~ meia cen­
tena de cidades e. povoados~ destacan­
do-se as .seguintes cidades: Vingonola, 
Parma, Gre..'11ona, Lodi, Placência., 
junção das tropas brasllei:-as e fran­
ces•ls. Longa, penosa e difícil foi a 
junção das tropas brasileiras e fran­
cesas. Longa, penosa c difícil roi a 
missão que coube à Fôrça Expedicio­
nária Brasileira. 

Eis como o eminente Marechal 
Mascarenhas de Moraes, se dirigiu, 
em 2 de maio de 19-15, tétmino das 
operações na Itália, aos meus valo­
rosos comandados: •' A ordem de ces­
sar fogo acaba de ser dada a. tôdas 
aE. tropas que combatem na Itália,' 

"Gót"ia ·s Deus nas Alturas e paz 
entre os homens de ooa. vontade na. 
terra". 

DePQis de quase seis anos de pe­
sadas lutas, que en.Banguentaram to­
dos o.:> quadrantes da Europa e fize .. 

Venho, pois, neste dia em que :1. Hu- ram profundas cicatrizes no seu: pro. 
manidade comemora, com justa ale- gre.sso e ciyllização, volta a reviver a 
gria, o tél'IDhlo do maior conflito d~ paz ncs campos e cidades que ainda 
todos os tempos, render_, em nome dos ontem estremeciam às explosões das 
meus coestaduanos, o nosso preito dt! 

1 
granüaae e se tingiam ~e sangue 

gratidão e o nosso profundo reconhe·- d03 br~vos, ~ue deram. a v1da em no­
cimento à memória dos Pravos que em 1 me da um Jdeal e pelo advento de 
defesa da Democracia, penetnuam, - um mundo melhor, 
j<:vens, ain~a-, naquela noite_ em que o c?nflitD que arrastou nações for .. 
nao. ha mazs. alv~?rada. Os_ nossos ~n- tes e fracas, grande.<; e pequenas, ri­
trépldos mannheuos, arroJados av1a- cas e pobres, chegou ao seu término 
dare? ~ valentes sol~ados soub~:·ay~, neste Teatro de Operações, e está 
bra~Ileiram.ente, horo~r . as tr~(l1ço~s prestes a encerrar-se em tôda a :Eu­
gloriOsas .. do povo brasileiro. Nao llO- rapa. Ontem eram milhões que ti­
deríamos fiNr omissos e indiferente:; nham as -mãos sôb1'e as atm-g_s mor .. 
ante a agressão traiçoeira e coni de ) · tiferas, espírito insensível ao sofri­
dos nazifacistas que víeram, dentro 1 menta, ,coruçáo fechado às emoções e 
de ·UO'S!.:ias águas territoriais, afundar pensamento fixo na vitória da cama 
os nossos navios mercantes e, as3ím, comum, 
ceifar a vida de cestenas de irmãos Hoje é quase tôda a Humanidade 
nossos ,entre os quais velho~ mulhe- q~e se c.jç-elha. contrita, e~-pirit_o rea-
res e criancas indefesos. mmado pela esperança, co:·açao re-

4 divivo pd afé e pensamento voltado 
E o Govêrno do ínclito Presidente para a reconstrução do mundo e o 

Getúlio Vargas, auscultando o ".•!ntir bem d'a coletividade. 
do povo brasileiro e inspiranjCJ-se 
nas patrióticas lições. do nosso pass•:lr- Quis o des.tino qúe, entre as almas 

vtoriosas que neste instante se eu­
do, em que fulguram, entre tnutt\!G, sarilham, estivessem as nobres ar­
os espíritos iluminados de Panamá, mas brasileiras, lançadas nesta gran­
Rio Branco, Rui Barbosa, Joaquim de; conflagração mundial em defesa. 
Na).mco, Nilo Peçanha, declara guerra não sómente da honra e ct1gmdade 
aos países tot•llitários. outra não po- nacionais mas também em nome da 
deria ter sido a atitude de S. Exa. solidariect'ade humana e em prol do 
A. sorte estava I;ançada. restabelecimento da confiança e do 

Aceitamos, pois, 0 desafio. E a bor- / respeit~ entre a.s Nações, ~l!aisquer 
do. dos navios mercantes e de guer-~ q!-'e seJam as bases, o c:;tl?rrdo e a 
ra, no ar e nos campos da Eul'opa., foFç~ da sua estrutura pollt.ca e ec<l­
lutamos,·bravamente, vencendo o ini- nomica. 
migo e, não só· desafro.ntávam,os o A FJrÇa Expedicionária ·que repre­
Brasil da brutal agressão, como o pro- sentou o Brasil nesta sanguinolenta 
jetávamos internacionalmente dentro g~er::a, cumpriu $'alhar~amente a 
de um si·.3tema de fôr.ças que haveria m1ssao que lhe fo_1 confmda,. l!lercê 
de assegurar a sobrevivência do-s pa- d_e Deus~ e . a despeito de cond1çoes e 
drões de cultura, justiça e liberdade i C!rcunstâ_nczas advers~. _ N~m :erre-
que são 0 apanágio da vida humana. no montanhoso, a ~UJO.::. pmca1os o 

• homerr cht=.ll'a. com diflculdades~ num 
A Fôrça Expedicionária Brasilei:·a, invernó rigÕro!o que a totalidade da 

integrada ·por cidadãos oriundos de to- tl"opa. veio enfrentar pzla primeira. 
dos os Estados e, muitos, descedentes vez e contra o inimigo audacioso, 
de povos contr'a os quais iamo-;; coln- cnmbativ? e mu~to bem instruído, po_4 

bater desembarcou o seu primelro es- demos d1zer assim, mesmo, e por is .. 
calão: em Nápoles, no dia 16 de julho so rne~mo, que nossos bra':vos Bplda­
de 1944 e, no dia 6 de setembro do dos nao desme!eceram a confrança 
mesmo ano, entra em ação, faze-ruJo qu~ f!.êles d~pos1ta.v~~ .os chefes e a 
parte de um conjunto de tropas con5"'l propna Naçao braszletra. 
tituí~as ~de norte-ameri~n~s, HaE::t- Após oito meses de luta, em que, 
nos, mgleses, canadenses, mdtanos, r.o- como todos os Exércitos, 'sofremos 
loneses, sul-africanos. Homens de pesados reveses e obtivemos brilhan­
educacáo cult)lra hábitos, condi-;ão tes vitórias, o balanço de uns e ou­
social ~e religião oS mais díversos. Den- tros é ainda favorável· às no3sas ar­
tro dêsse conglomerado heterogêneo, mas. Desde o dia 16 de setemb_ro de 
a· Fôrça Expedicionária l3rasilP.ü'a 1944, a F.E.B. percon-eu, conquLstan­
emergiu como tropa de escol, no Tca- :do ao }nimigo, às vêzes palmo ~ _pal­
tro de Operações do Mediterâneo. mo, cerca de qua.trocen~os P.mlome­

tros de Luca. a. AlessandrJa, pelos va­
lse dos rioo Serchio, Reno e Panato 
e pela planície do Pó; libertou quase 
meia centena de vila se cidades: so­
freu mais de duas mil baixas, entre 
mortC'3, iel'idos e desaparecidos: fê~ 
o considerável número de mai.s de 
vinte mil prisioneiros, vencendo pe~ 
las armas e impondo e: rendição IJ!-· 
rondicHm-a-1 e dUM Divi5óes inimigd. 

Ao longo de 239 dias de lutas em 
terreno o mais variado, desde a p~a­
nície ·aos pínca1:os do Apeninos e son 
as condições de tempo as mais diver­
sas, que chegaram a ~tingir 20 graus 
abaixo de zero, conqmstamos .'1!0 ini­
migo fortemente aguerrido e ~petr~­
chado, às vêzes, palmo a palmo, Jttms 
de 400 quilômetros, e ·yi;mos, eo.m ju!Jto 



SóO Têrça-feira i DJARIO DO CONG>!ESSO NACiONAL (Seção lt) 

fi um r(óistro d.averas honrosQ e de· Dizia Anton.no P10 que ''felizes são' Foi a partir de 24 de ouutbro do' nos em;ina Bor-d.eroux, é uma fôrça a 
Vulto pa1a uma Divisão de Imanta- c; povos que n.::o t.:-m hlstolla". Não mesmo ano, data em que começou a. serviço de uma idéía, E essa idéia é 
;r~ia. Um <.t.a S<! teconhecera que o 6CU P"demos, entret~nto, concordar com ~i;er, recebida co mgrande alegria tornar a J:ossa Pátria, pelo nosso traw 
if!sfôrço fo1 êllpe!lor às suas possibi~ • :'=>to; fel;zes cs pdvo:; que a tem como tm torio~ 03 quad:·antes da Terra. balho, intPhgência, cultura, patriq.tis­
~idadcs mr..,e..J..::;1 porem, plenamen- o po--; 0 brasllPuo, al.ce~·cad cna b:·a.- E: a. ser:a o mstrumcnto que evitaria. mo, mas sem interferências estra­
te consen~aneo coh1 a noção de àevu vu·a Qe no ~cs h"lÓJs e r a 1 ~ l•oên- nevas conflitcs. 11uHo embora sofra; nhas, cada vez mals progressista. 
;e amor a re.:;ponsablliaao.e, revele;.:tos c·a e cu~tura dO.' sel:..S L:hc3. ,:ol,::;1Jm:ls restr:ções, vem ela, ao longo Awim, como na magistral confe· 
}Jelw no<>scs homens em taoc-.s os de-

0 
__ '~::::oT> dois d:.!c.':nics, pt·ocurEJ.ndo se réncia de Buenos Aires, 1916, ptofeti-

:gralls e e:scalôes da h.erarqUla, e em'. (f;,nd ~ -,A gr~de. ~;; 1 ~:ra q~e ·r.~. o ;,Omcü:e dar a todo-;;. os povp-s dias zava o gen:al Ruí Barbo.::-a qüe "Não 
todas 8s cr:ses e clrcunstãncias da ·~tn~ .... ~ ,05, al.Ce!ct>te::. (.O 1-1. •• r.~o e::.- ,:e ~-'Z, c.:mo impedindo que choques pode haver neutralidade possível en­
IC:a.mpauüa, que neste instante acaba- .. ata. t 8 .. m_n:)da. Eb fOl, em verdade,- corr:J cs dcs Bslcãs, em 194õ; Palesti-, tre o crir.1moso e a vitima", não há 
1111os de enc.:trar. . 1 ~~ ~u~a d? 881;t ccntra ,o_ '!'llal, da Lu.z n~. em _1948, C?.chemira, on 1949- nos d;as_ qtl~ correm. mais )1;1Jar pa.-
Reótd~amcs com fendas a:nda ....... UI _aa::. treta_.s, d7 ~ .. rlto conrra •1 1984.; L1b;no, rm 19J8; con3o, em l'-t cs cornódiStas, para os ceucos, pa­

sangt':Uh!O dos unimos encom.:c-, · .. n~u.>t:çz, da ~obr.:.a~ae ~c_r;tra 0 ca- lDt:J; K~va Gniné, em 1953; Chip:·e, · r.t os indit'erente3 . .i"' ao nos psqaeça­
IDib, nu ... 1ea, pela nossa atuaçao, o :"C1!0· d3. Den.'Jc .•. c a c.J la 0 tota- rm 19S4: se trs.n.~rc-.-massem em con- HluS que desapareceu, ha multO, a 
prestig o e nome do Brasil pericllta- ,;Lar:smo, : flitcs de própo:·ções incontro1áve1s e lórm•.li::t _sentimental _d:l wbrevlvência 
rm_n c:.1 fol'<.;_J?'l compl'OJ)letidos. j o Sr. Edmundo Ler i - Pe·mite v,' evi:and:) que, dcs ~a--os da Coréia, c.as haçoes pe}os pnncipios tdeológ,;,-

E bem veraade, e vale a tlena af1r- E}:" um ap:nte? (Ao~ent:mento do Suez e Cuba, surg<sse uma Terce1ra t?S ou t_l-out:tnar;_o~. Para que o Bra-
Jn.:lr, que_p.~ço bem alto pagamos por 1oradorl o discmso que v. e.>tá pro- Guerra ~und;al, No Víetname vem .:;~! conunue a VlV~r llvrement~, pn:­
ê::sse resun~ao. O s9:ngue ctos no~:;os 'ferinC.~ t..:m 0 sabor de um ctrpo:me:1- 1 fazenc~o 1ngentC's esforço:; para q~e a c·sa de. e~ta~ apo~ado ~os museulos, 
bravo-~ camaradas tmgru de verme-~ to h's~órico. porque, v. Exa foi parte paz . vdte novamente ao Sua.e.:;te, na. mt;;Lgenc:a, na c:J.pacHlade de tra­
lho bsas belJS verde-tscmas mon(a- ativa, ccmo represer:i.ante da nossa As:at.co. 1 1?~11ho e :1a b:a:vura ae todcs os seus 
nhas dos Apeninos e algumas .cent~~ ! :-'órça Expe-dicionária, no ccnflito 1 J!::s~s choques, aptsar de loc-ais, in- h lhos. . ~ 
nas dD3 no3sos companheiros Já na~· 't1·emendo que ensan;;mntcu o mun- ts!·es.szm nc·3 dias que cu:·rem, a tô--1 'lemos um patnmouio sagrado e lU­
retornarão à Pátria, conosco, porque do há vinte e tantos anr...:-. E 0 de~ 1 da a humanidade, que, vive, por con. ccmparãvel a defender, e o defende­
t;lor!nem o wno _eterno, t:::ob as t~rras poimeno tde V. Ex~' a n..~:ç"'~to dos~ r,eguinte, horas graves· e somb!'ias. O. rerr_W3, como o fizeram os nosso.1 
umidê.s e verdeJantes das plamc1es horrores da Segunda Grande Guer- ;' Brasil, po;s, scfre os efeitos desm cn- ! ma10res, com o nos15_o _sangue, com a 
da '!o<:cana. . l'd, por ctrro terá 0 valor de alertar, da de insegurança e mquietação que nossa alma d_e bras1le1ro~ e com _o 

1 N_ao foram mmto~ os meses que cada vez mais, a co,;u:ciência dos ho- atinge o Universo. j r..o.~s? acendra:do patrlotlsmo. Nao 
aqm pa.ssam?s; mmtos f?ram, entre- mens qu~ que1 em um mundo de bar-i 1:: prec:w que 0 povo ccmpreenda àes~pmos a guer~·a, mas eiitam~~ 
tant~, os tr~unfo~ qu~ mcúrporamc~ monia, de paz e de pro6rcs,.q). AS y_ue o:umen.e a . .s l'.açoc.s P-t1 .... tlo.u"s 'rnms uma vez, ·diSpostos a todos os 
ao r_IC_ opatnt?-omo e as no~as bela6 ~uerra resultam do ~cúmulv de errc.-s, i .t-~"a a 1 u~a po:.~em 5001 ev.ve1 a lO.e~~ ~xpu1sa~·am ~.batavo invasor; quer 
tradrçoes m1litares: CamaJOre . não só no âmbito internacional m":l.s,. d.e c<.:,1qu,,w que, ac:~g~·"-çauRm~nce, e a ma.!or. dad;va que Deus conce~eu 
Monte Prano - Barga - no vale do sobretudo, dentfO das próprias pã- 1 ucm.na .at,gll-'ls esp1tltO..:-. ao Homem, nao desapareça da tace 
Serchío: Monte Castello - ~a- Serra trias onde elas se desencadeiam. E 1 As bU2L"!&s, 1meL .. mtm:e sempre da Term. . . 
- Castelnuovo, no vale do l'!o Reno; nós, que vive~mo? no B~asil, paclfis- ~ exl.s\..-in:.m. ' ! ~evemc-? estar Vlgtlantes. e prepa-
Mcntese - Zocca -:- Maran~ su ~a ... tas por ~xcel~nc1a, se nao estivermos 0 p1o-'-es.õor 110r~c-americano rvrau-~ rao:·~ pa1a que sej~mos. d1gn~ do~ 
naro .. no vale do .RIO Panaro •. Collec- atentos as ahtudes, aos atos, à con-~ ric:o naves, afinn.:~. em seu livro '·As nossos ant~passados. q~ei dO.:. que 
cl;n~ e Fon;wvo dl Ta.ro, na l'lCa pl;:,_ duta dos home~1? que empu~ham o uuerras nas ~oc1eaaat-s P'nl!lltlvas" 0 expulsaram O bota:vt? tnvaso~; quer 
lllCie do Po. . _ poder _ perm1tmdo ccmet1mentos segumte: de 1491:i antes ue çrün.o a. 1 dos que, co~ estOicismo dllataram 

l!:sses nomes se. mscreverao, por contra a Lei, contra 0 Direiro, contrallbol depo;s de Crlsto ou seja ctn 3357 nos~as. [rontell'!a~; _quer drn:; que com 
certo, dentre aque_!es que .r~ceberam 0 resp'eito _a pessoa humana _ esta- anos, hoUi e 2:.:!7 ano~ a e paz e Ji;so úe ( gemalldade, as hmltaram; q~ar. do• 
o culto d~s. g::raçoes patnc1a.s, por- remes, desde agora ,concor.fendo pa- :;uerra, qu_e nos camp9-s_ do Paragu.ai se co­
que na Italla, co~o nos camp~ _de ra que outras guerras, mais violen- :r-. o dec'..m:o dü:> três ú.ltimO<> · sécu-j hr1ram. de g~ona; quer, _amda. dos 
bata~h~ sul-amencano~, o ExerCito ta.s do que essa, se desencadeiem sô~ I los, houve 2:;6 guen·as na E.uropa. De que can·a_m,_ Impàvldament:e, e~ ter­
brasileiro ~ostrou-se digno ~o se_u bre 0 m':ln<!o e façal!l, talvez, pere- l.bUD anfe.s de Cristo a 1861 depOiS defra.s .. da Patna.de Lavour ~ Garzbal?e 
passado e a altura do conceito .ql~ c~r a propna human:dade. Ass1m, o I Cristo foram co-nclUidos mais de oito Dal. a _que pud~ssemos contumar a YI~ 
o~. seus chefes e .$Oldados ae outl?ra discurso· de v. Ex!} e c~1no. que um mil tmta.dos de paz. com 0 propó-1 ver llv~e~ .. e d1g:namente. 
f11maram com a espa4a e sela1am levantamento de consc1enc1a6 parai sito de peunane.:t'l'cm em vigor para . !Yece-sallo se torna, no momei_?tO 
com sangue dos se~s legl~i~?S e sem- que, cada um no seu pôsto, cumprin- sempre. I em. ~ue rendemos, com. os coraçoes. 
pre venera_dos herms,_qf1c;aJs e Pr~· do 0 seu dever possa concorrer para _ ~~- -f'., , Jal}1Jta~'l4o de profl:lnda saudade, as 
ç_as da Força ExpediClOnaria Brasi- evitar que outras guerras venham a Sua. dnraçao m ... ~La -'-o• cle dv.o anos.· nossas smcen:s e Imorredouras ho-
leira! a<=solar 0 mundo I Vemos, ?em_ Pt'OIU~<..a t-n_s(eza, que: menagens à memória dos bral'os que 

Eu me sinto justamente orgulhoso ~ · ~ o tonho. ae Kr..nt mw .:oera para os' se imolaram pela Democracia. o que 
de vos ter comandado n-essa memo-~ O SR. PAULO ToRRES - A~ra- nossos dtas.. . ll!nporta. em dizer peia Liberdade, que 
rável campanha e consjdero a. pre- dcç.n,, Sr '. Senador Edmtmdo Lev1, o Dev~n:o.;; ,1.sLo Sllj:_J, CJ~t~r :preps1·a:. o povo brasileiro não se esqtteça de 
sente opm'tunidade o maior e me- seu mtel!gente aparte. I dos ,YlgJlr..ntes e un1do::,, ccmo um S0 1 que a no~a Pútria necessita, agora 
lhor prêmio que poderia receber pe- Ho·e é 0 Dia da Vitória das fõr as. homem. e uma :so vontt:de para pre-1 mais do que nunca, de paz, para que 
los meu.s quarenta e seis anoo de efe- 1 aliad~s no Ocidente Não estari'os; serv.u etSte pedaço abençoado da 'i'er- a nossa valorusa gente, tranqüila e. 
itvo servi~o ao Exé!-'cito e ao Brasil. / ccmernorando. 0 dia. 2 de maio, ciue I n. Amen_cana que a bondade de Deus I feliz, proEsiga trabalhando di.Uturna ... 
Vós tambem podere1s estal' orgulhosos •foi 0 dia da vitória na Itál:a De· nos conf1ou. . mente pelo seu progresso. 
de terdes cumprido _dignam~nte o f pois da nossa vitória na ltáÚa, na I Os estad;~las oddenb.:s. quamto da' ~e paz, par~ que o Govêr~o dt) 
vosso dev~r e, co-!lcorndo br~lhante-IEuropa ainda se lutou mais Eeis dias. úlüma. Gra1~de uuena, tudo cedentm emmen,te Pre~1dente. costa e_ Silva -
mente pata qt,e a nossa Pátr1a- fos!'e vencemos as tropas adversârias inr~ ao nazJ-fa-sc!~mo, na doce esperança I condenan~o Ideologias ~?lalsas, colo--. 
reservado um lugar na reconstruçao I mig8s no t-erreno da luta. capitula- d.e e?itá-la. Esta\oaln, elitretanto, es- can~o o _Jnterêsse coletivo ~ntes. dO 
do Mundo. . " . mos duas divisões inteiras. inclusive quecJdos do prolUndo e -etelno afo- ~artJcu1ansta, vendo a Pátrla ac~m_a 

E _com ot·gulho sem jactanc1a, e a 90\1 Divisão Panzer, que era a di- r:smo de Le Bon; "As c:oncessõe~ ja-1 ~_t> gn:.pos, possa.: resolver, em de~m1 .. 
uon!tança sem exageros, retornem~s visã.o do African Corpus da Africa. mais impediram as batalhas que se bvo,_ o vergonhoso proble~a da ms­
aos nossos lares, ao; nossos quatt~:s A nossa."" luta foi árdua, fo! dura. Eu tornava~ nece?Sária~. ~me~, a~ fize- j ~:_uçao; a,.,~P;Fa.:-, ve:·ctaden·mn~nte. e 
e postos de. trabalho, para prosseguuu não poderia hoje, aQUI, com a imen-, ram mmtq ma1s rusro::.a3 e ma1.:. du- · '"-~ dem".,o<>.a,_ o ti~ba~ha?or, p1o ... 
ID06 _na ~ama sagr~da de fazer um sa honra como representante do povo Iras". . . . I t_e,.,e~ o C?J?éy,c:o .. a I.n~u~tlfa .. _a Ja.­
Sr~stl f-ort~ .~ respe1tado, num mundo fluminense. como colega de v. Exasl Ehs custaram a_ nt<._man!~ade nos \.~u!a,_a :pec,uar~a. da1 ~er?ad;t~a a~: 
fivte e feliz - e como major na guerra. sofrendo na de sangue, suor e mgnmas-. \ s .. tencla :1 nlh1ce e,~à 1_nfan~ a, ~DI 

O Sr. José Ermírío - Permite-me carne, através dos ferimentos recebi-! Meilltenlt.;s, profundatnent~. pa:a rnar as letras. !"S Clencta.s, f1P ar~es. 
um aparte, Senador Paulo Tôrres? ::los, deixar de relembrar os feitos d-a- que novos- erro-.> se não repjtarn. R Mas ,para qu~ esses e. outros. pro~Ie-

- queles nossos patrícios que lá se imo-! u:na m;ditaçã~ ne?e.:sária, pO_iqQe 1 '
1_1~5. 9ue" est~o :~~acJ~nado$ .. se11~m 

~SR. ~ApLo TóRRES ~ Cem ·.aram para que nós continuássemos deles :llao adv{;m some1:[t pr~;ulzo lt.:.olvtdo-:.- to. na~~ lmorescm-dnel, 
Inmta ho::;ua. \a viver livre e honestamente. I matenal, mas. antes_ e Pl'iilCilJalm!:U-i antes e ac m~ de Lido, que tenhamOR 

O Sr. José Ermirio- Congratulo- . te, perdas de viGas pree•o.sa:,, '9? 7
• , + _ 

rue com V. Ex~ pela exposição que I (Retomando alt:ttura> D t . b" , . ., ,._ . , _ E~ta. en!rc,rm.o, so pcderemos ob .. 
ora.·faz de uma das mais brilhantes . . . . .,n,·., e~emos .e1 -~m p._,_~e ••. t.:o, "·" J.d.- te-h, lutando bravamente em defes~ 

. . . d H. 1.. 0 b· Os mtlrtare.s, com 1menso So.~,lftc.o lavra., de Frede1.co Scbusman, Na :!.~ no<=sas Instituirõe<: Do:mõcráticas 
pagmas e nos~a lS -ona. s Ia- e patr;otic:mo a venceram E C" es E~tratégía de Terrr. .. · · .. Para q:1ebrar·' ~ · · · ' 

i lleiro"' que daqui saíram para a ltá- j . ~ · . · ') ~ -. " . . . . . '· . _ . _. 1 c:cnt!·a os o•1e procm•:;m, r:or tod<Js os , 1 •1 • 'd'd . t _ tad;stas consolidaram a paz. 1 a reszJStencia do mmugu, c n..oce.ssano n·,octo3. d;reta ou in-rlirPtorn(lnte. 05 . 
la u aram, '-1ec1 1 amen e, e cum . con~e' var-~" pelo mlno·· uma .-..era I .. · · 

E:·iram sua missão Entre pracmha" ' A Otganlzacão da<> .Paç.ões Unidas . -, · 1 't" d'l ':!• . "'t - temint ou a•~s·mu:a.-d?men~e. ~c·iJ:'f<I• 
· ·. d · ,·,.."' M t '· ·d 8 -- F,}: ·c: sob · :, ç::w a ren e e e, em cwnc1a null ar. lo..:: 

arm!'Ieuo~ a Mau~~ . .ua ercan e e nasc1 a, _e1~1. ao ta:;l-CO, o .~l~ , c dua.';; geraçõz.:o em ciencia J.IVlí!.-:ca. ~ ... · 
da Atmada, perdemos mais de ~ove- no da V1tona das F?:ças Del?1CCJatJ-I E a política é. n.-: upm.ão de Charles 'TZill'vmc'>. S<?nhcres s~ea~o es, 
~entos hcmens. Da _no~?a Marm~a ca5 na segunda Gu~ua Mundtal. p10- valery, a atte de imped•r que no:. tn- ·.-:t:..:::1e ct1a ern (]ue. com a a!mtt de jor­
:Merca~te perdem?s cmquenta e em- clamava Em 26 de JUUhq .d~ 1945, u~' volvemos naquilo que nos diz respeHo. lhes. revetenciamo5 a memól'ia dos 
co J?aVIOs;. Tudo 1sso num esfô~·ço tl- i ~n~s L e. pouco do seu tetm.no, o fy- 1 E a estratégia, ~egnndo H.t:ddeJ Rarp, j nesses _i:m5.os QUE'. em d~fesa da De­
tâmco prua dar ao mw1do aq~llo que ~Umtr. I é a arte de distt'iOJür e óe apl\e[lr os mor:rJ.cJn, tcmbaram g·Io-:.·1osamet1te o 
!oanto an:,imos -. a Democ~acm. Po~: •·Nós os pcvos nas Naçõe-S Uni- ~~.os milit:ue~ _pa!a at._ngir fins po \ ~ensamen 1 D. ~f'r'!Ul!'l~do_ n? pas:ado 
i$SO, 0 dw d.e hoJe deve ;;er comemo 1 das, re~olvidC-s a preservar as ge- htico::. Estra*P~la e pol!t <.::i, r:o ;;, se cte nos~a f:ü'J[l, os olho- l!t",vadc, no 
llQdo p~r mtutf?s anoo .e na o dever nun- rações vindouras do flagelo da rundfm, Sf' complementam. . ; se:J_ futu•·o -~ o roracão em D~_u-:;. l?ara. Jri s~r_ e~quecJdo,_ PDI~ a atuaçao do_, guerra que, por duas vêzes no e;;- A E.ttraté-:(a Polit'CU tem c:mc lns- f<<:f'iYl. fa'7E>-l~ ('"'dfl ve-~ m1·1 <: d•"Cl'l. 

rasll rm.~as mats bnlhrnte~ em ter-: paço da no.:wa \'ida. trouxe sofri- t1um[ntos a ação governs.mentnl, .a fode. f' re~ne-Jhd'l,- <!IIw+o_ '!Rr•' Pd'!-
:r_a.n~a Ita~a .. No~amen_e digo 8 V; 1 mentos indizh·eis à humanJdade. atividade dos partido.:; polit:cos, a ma~:. O c•rador e n:.?nn,··mtnta-!D). 
liJx .. magn1ftca fOI a açao de V. Ex- , . f'. . f' d .. ;t ~ fi •la t . · -- 'IJ''"' 

i 
trazer ao plenário a recordação e a tea nn:at a e nos ue .. os ··;~opa:. men ar_ e a opmmo.~puJ ·'-~-~~ o SH. 1'!-<l;!-'1D7~X'Li: 
dias tão duros, como aquêies da f~ndamenta1s do homem, na d1g- que exls.e~n por força elos f~u:-.c.~men.t ... ,: 

gundn Guerra Mundial. n.Jd~de e Vll.10r do_ s_er hum:mo, q~~ compoem. ~ Poder Poh.tico o que rGu; lo Mondin) - Tem n nalavllt 
1 na Igualdade dos d'reitos dos ho- ?..lw.s, vem ratzflCar o conce1to de Max S:.·. s~·n~dor Raul Giube!·t. (Pr.usai 

O SR. PAULO TóRRES - 1!: -ccn~ mens e das mulheres. assim como Werner, na Batalha p.?lo Domínio do 
-~ita honra, nobre Senador José Er- 1 nas nacões grandes e peqne~'1S. Mundo - quando afirma: 8 guena 

:írio, que incorporo à minha mo~ Decid'mos congregar no-s<;os e.:;- moderna não é sômE"nte nu•cani?ad.a (LP o .~eguin~e d!tcur~o) Sr. 
-tf oração as tmlav.ra.s vibr'Ult-"S e t forços para. a conseC'm.»,:} dêsses 1 ela é,. também, politizada. Não esqu-e- f>reside11te, Srs. Senad'lres. ocupo & 

\ióttea.s de V. Ex!t. objetivos". camos gue o Poder Político, co1no ~tribuna do Senado da República. ua-



r.laio de 1967 

" dT !d d - en ·centrar cs c··minJ':l- do. p.ogre3W e I O SG. PRESIDBNT·E: \ Laí a prem~nte nec.:ssida:ie cte uma. ra, ana;<sar as tdCU _J. e,, que ~- . · · · _, · · """ politi..::a cafeeira no sent rb ue í(Ue 
fl'd,ntam tod::s os :&stadas o.a l'<!d?..a- u~ dese.1:rvolv.ü1:=nto. _ . (G-uido Mondin) - Te~n a t:alavra possamos exportar rr:ais e u·.h· melhor 
"'"',}, !J:.nc.paln1ente, as aflições que).-~ r(Jllca:;r~o <;:~ me,?~ _te!:~: que s~r 0 sr. swa::lor M:ir!o Mar~.:n.s. (P. 11S.O preço. l 
viVe 110 momento 0 meu Estauo, 0 E::.- i l:aClO:lal e hll.!fia.:1a, a~e .. 1...~.e~ ..... ~ as Ui· N- t' t 

P·dto Santo, p3.rticularmente o ho- Gentes n_,e::::~ss·dades do_, ufeJcultcheS, ao es a presen.e. . 1 E' indispens.ável qu~ se fa,<'1 e2se 
I <c d p 1 mas que ca . T.:m a pa:aV!a o Sr. Senu.a.c.· ~'.ai- . ;>~fo'rço. li'elizn1en,··e, s.gundo notí-ru:j:n Uo campa e.3pil'i;;os5an~en.:.2. ~lra. .~ ~~J:"O _03 _;~;J.E.: ., , ~ . 

1

_.,, ,_. 
E:>tá fo-ra de qualquer ctuv:da, a ~,;onstJan~,_,n, nao dev,__ e n~m P-U- :u. lio Fontana. cms que nos cl1egam das ·,~!!JÓt';:, pro .. 

p.r:ia sub-stancial da receita e:;tao.ua1,
1 
~:mp:.e~, eDm_o a erardicaçtto pura cte · o SR. ATTII.:t:O FONTA!~A: ~utoras. temôs, êste en::~ um~ ela~ rn~-

co~ o nôvo sistema tributário e tam-, u;na so r~g.ao, _o que trará c,_,mo ro~ Jhons safras de ce.·ea.s (,e 1e!Jao 
bé1i1. o comprometimento de no55a 1 ta trazendo o o.e~epero p:t;_a C.3 plan- (S~:n _revisão do orador) .- E'r. ':c:a e outros p!odutos, m<-ttl;:,,ç~ da: 
est..!U.tL'a econôm.ca, em consequê:1CI:t rad01-es de ca:e. O -sacnficlO tera qu~ Pres1aençe, Senhores Senado,>:s, \'1· pecuáría. De fatcs, nosso-; •·ebannos 
da. pohtica aO'ncola estabelecida pelo' ~;er cUvid:do e subdividi:l:o, pa!'a qt.;e_ o mos acompa:1l':r.andO( c:..m o ina's vi v: tem aummtado, apesar das dificul· 
Goremo. "' ) !Jé~o d.1. <:-xtin~ào da sup•2r~ro-duçâo 1 ~nter€.sse, tudo q_uan~c se dlz a n.sp i- 1dades que 0 País enfrenta p&~:a po-

L" questão p:tcífica no meu Estad.o, I seja suportá\'el e a dive:·s1Lcaçao, to da cconcmm na.cwnal, po.s en:-en- :der reconquistar 0 rner{'a:io 
quc1 -~ sl.stema .a~?tado pelo ~l~titut:> deverá ser e~ecu_tada «> a .. }on_~o .. _P_l;~zo~ ·m~s que a .. situa~ã? _econêm~:'a d:> 1 Estas as informaçõ_3s qne nós en• 
.t:>.il'~;~;=:n-~ do cale, _cCI~ a poll~Ica cte

1 
capaz de pa~latlnarr.t~nl ... C;Julc:,l. o, lpa!S tem g .. ande mduencm sobre o (JOntramos, ontem, na m·pr~-.n 5~ e es ... 

erra.àrcaçao dos cafe~a1s a~trec:mv- r.:-:-~·--- Cl'_6--J~ars e -~b~--~· novas perspsc-~bem-estar cb p3VO ~rsileiro. rperamos que. os noYos t·u:-~1 os ra~~a-­
J • _ ct. w.;e- o cafe, _de ba.xa qu3.-~ d.~~ pat asua ev~lu~ao. Ontem, lemos no Jot'n&l " O Estad1 'dos pelo Gov{'rno do Fr::sid~mt-: :os a 
liclade, -~ pal~~?ar rm_m ct_es~pa~·~ça, 1\a,o; pc~demos. ~~uci·l~'<> aa_ Vêl~:::t.:!~.;, ·de São~ P~ulo", noti?_~a so~ ,? ti u1o: I e Silva possam incrementar as r'ossas 
t:--:_:~._._uu;tdo ~;:,;:,.!'!~- paJa d_I~:nutr ~ ) 4 :- -·-,~ 3~-A~:m. P~ls a.., Clf_~,<' P0·,tan~? "EJ>pord'iÇO.?S CAE:\1 • .. E 13% . . . l2xportações. Temos certeza·; d-'! que, 
t-X,_J;,;,O de PIO_dw,:ao cafet:I~a, e_ p_or L.'~hm~, ,..t---'·m_Itll. cc.ma _e·"~ .a~om~ E~ses l3•: c:>rrespo::;dem·à d n:..mut In, setor manufatura1os, 1u.- :·ep:·e­
lJU~.'c- _1~-~~!,. pe1m!'n~eçam t;no~"!,u:,mao. 1 c~ndo c._.m ~ ... :1;:.\': ,.,?r.._en,ta~,a/ ~ ;~o ção verHice..da no p~imeiro 1rí:nestr~ :~enta grande parre~a drquel.-: .,ai-:r em' 
ap,_n<l.S l .. ~.oes, O:ld ... o cafe. ~-a.,as a I I.B.C., a COl11~-~IaL ... a.,ao d~ ca .. e.., v<~ dê<>te "'""' CüU">PO"O'ivament.e a gual. - d b" ~· ~~ ~"n ··ua 

l ·ct d d '" ·· t · d r · ..,. ««-...-, • • • • I mao- "-O ,a a exno. a-.au ~.:.J -.. •· qua 1 a e a INITa, Clima, e c .. e e .J oa~:~G e r;.erei.:BT me ;os aos no.3sos p"-íodo do ano pao::"'ado 'á ~ t 'ct - ·. • - u- ·1 boJ. !qualidade. cafeicultores, assisttncia f' . 1·ccm·..oo3 .... ~ , •.. 4
-. • , , r 1 ~un:en :1~1 o, pols o::s n_bSl"' I_l· 

Entre~an;-o a~ontece que 0 E;;pirl- ,1 . a ,l-,~:1,~ 1 ... ,. 0 t-ipo de no-::,0 café No::; pr menos t.res mes-s oa t~nG juscr_aJs, se a:np::Eadas. fara} o , s1or 
to sP,n·.o n'ã~ é, absolubmente, o res- 1 da;1do m'a~-g~~i1 a m.:1h;:>rar a~- conm: pa_ssa_do, exportamos. em .-:lól:~:·es _ · · · esfôrçO para a ?Onqu~~tria n.Jvcs m::or­
no--~"·':e; PPL1 5Upe:proàução do café~·;-.;,:·,; de ~.::.merc.o pa:·a n::;·.;so produto. •:.~o.lo3.000 e êste _ a:r:o, __ 343.00;:~.000 t.::ados no Extenor. F:n n:t:rps s1-·3 o­
bra3ileil·o, é bastan:e exam!n3.r-se as · Em seguado lugar, s'abendowse que dolar~s, H o~ v e. ?ilnmmç~o ~~~ ~; ·- · · · 1 r~s. muit? emb?ra o l?-1e:·radJ i!'l ern:t· 
e.:>.at ___ ,ca.s úO p.upüo L B. C. para 0 E~~(!'ito Santo, principalmente, a ~2._14o.000 doJ~:cs. '>U se]a, .J<-.2 '": -~ lc:onal nao seJa ml~:to fa··:o~···v~J --
Vêl'ff; c3.r-::;e que a , nc-.>sa produção l'egião acima do RiJ Doce, apresen.a. ... ehzmente. pmem ~ tcnela~em r,·}.pQlw 1como os da ca;_-ne. m!lho. sOJa. t1lJ. so-
ma:J.tem-se estac:·onária. e até, vem 1 ., .. _,: qi_\e as mzsmas caracteristicas tada durante os tres m;!ses em cmál- freram decréscimo n<..~ prer;o -- tarz· 
a,m.nuin:io g-._·atl-;,:tivamente, de ano' do Norde.ste brasileüo, com. e3tmg~n5 se foi bem superior. ou se.ia~ ~.13'!..52 mos 0 possiYel pa"a exp:'T'8r qma vez 
pa:·a· ano. Praticando·s~ ~ssim, de- p!·orongactas que ccmprometem sensi· tone]adas em 19-57 contra 3.'985.657 que nossas safras pa!'CC2B · D~mdan-­
vag,~r~ e com certa cunstapc'a !'!- suDs- velmente tóda produção agricola. En- ton2:adas, em 1966. Hou__ve. ?.0'' tl.n:.o ces. porQU0 aamenta',dJ a n2ss:::t l:a~ 
uturçao de, café por outros tlpos de tão ~eria de vit'll import!lncra. pa-ra um aumento na expor':açao de.;~e ~n" !ança -t:avoráv.?l d.~ pa"J,atU'::-ntD.;, 
cult~ra agn\:.01a. ~ nós. que o Govêrno F'edel'al este:rctes- de 234.871 t:meladas, ou sesja. fi'7, estarf'mos contribuindo pu_:·.t !l1,CUiorar 
Al~ ~Isso, o _n~sso café na.?~ au-

1 
~~ ea~ Espírito Santo os beneficios da enquant-o n~e recebemos a ·. enos 0 padráo de vida do povn o-n.srl'3 ro 

m~,~ttt !;'m. u~1:: un.ca _s:1c.:t o ~.,leque_ ---'UD.!!.NE. a_ ex~mplo 9.? que.acon_tece 13.2~. ett.'- cl.o]ares. ~ e pa"a uma paz scc·al du;·al.luura e 
e~.._-:_:e!lt.e: po19ue. ~ ve1da~e e que,, com determmaoa rcgmo de Mmas Dlmimnu a exportaç~J de Jran-;a- ,permanente. 
n,~;:,a., _11-0~uça-o n_ao ~se-f r... nenhuma Ge:a~s. . nês. enquanto a de fen-o a·.;mento-u d · 1 "'"' ~ ·t 
:etençao_,. ·f!? aceJtaç~o no. mercad~, Outra sotuçãv, já que no-s.so E.5ta-do 15,1~. EXportamos êste anJ 2.832.122 I Er~ o qu .... ~jn!.a a d·zer. (_"tful o 
c co~ei~c:.a __ ll;ado, . tlan~fmmando_-.e oo.uco U5ufrui de ben_eficio3 da Ci~. toneladas de m'nério de fen·o, contra . bem, Palmas). 
edm d.v.·:-~~_s. tao !:>?>:~.~. ~ tao .be~ vn~: Va.-le do R::o Doce, s~na- b~m prover- t2.460.'933 toneladas. n·uortadas no f o SR p~-srnn·-r~ 

_as QU<!.i<cUS a~ pto-auz.das pelos cafe::;, to-5-J que se isentasse a emprÊ.sa do 1o66 ~o-· _._,. d _ · l'f" · _ · .u..s ~ -~-~ L"..: 
fmo5 1 - · .-1 • ~ d ano " · L'='ts~.an D se uma ai ~ll::n (Guido Mondin E'á sô!Jre a 

Isto· .. vem •·"at·"et•n"o . outro fe~. o"- ;mpost:.> ?-e _Ren--la .. ', c;:.m obn_gaçao a ca, para mais, de 371.1.89 tcnel:J.da1. ; , . . , .._ . 
~ - "' '-' . .._ companhia mvest 1 no Espinto Santo me:ô rc-quenment::~, qu2 sc:·a [ij__, p:>b mrno 1 qu"' já está preocupando toct·:::s M. ". -' d t d De minério de manganês :-xpcr~amrs . 

8<Uêles q~e tse interessr..m pela vida ~,~e~~ !nas. Gel'a13 0 pro u 0 esta apenas, em 1957. 91.823_tono:!ldas ron-- ,Sr. 19 Seo:!retário. 
econômica e social do nosso povo. A t:;,~n.-ao. . ~ 0 i~-: ... - tra 229.785 ton~Jad.as no an0 passado. E' lido o seguinte 
transfOrmação de ncs.sa.s áreas cate- . Qualquer .

1
1.}-nl3, del:;~as P! v dden .... llas, A5sim, houve decréscimo d? :37. r6-1 

. : .L v1r.a p2rm: !r a e aooraça~ e p ,!L- t 1 " · BO"' - ' REQUER!MEhiTO eiras em zonas d~ p<LZtagem,_ tom !in- nos de desenvolvimento, e invest!- one ~---la~. ou se~a·.,.. ,, a men .s .. na 
0 

. o,..-
da_ c~rpo a ·p~;::uar~a extens;va,_ ~l}l- ment-Os que viesse concorrer para uti- expor:açao de mne.Io de man:~an~•: N- 34-4, de 1_.-:;;7 
l)ropna na mmha modesta ommao. r ã d 1 · - 0 tl b'·a permi Q ~ · · 1 · 
Pai'a lEGtado de pequena tlirUe-nsão :zaç 0 ( .n ?-IS ma e 0 · '"' - uan._"? ao ncsso p:·mcJpa . p:·odu_ 0 Requeremos, ua forma r.~g mental s 
i "0;;-ráf'ic.a como ~ no_s~o; crian_do um tÍ~df ~nf·~~f~â d~ ~~~e,~ noa;:,u :~;: ~~- Prestdente: 0. ca~fe_. tam~e 11 · nfe~ de ncôrdo com as tradíçôes da casa, 
dos prob.emas ma's senos, que e o cte- b ta ' p . 0 . . -.~ p i li._,mente, a dtmmu.çao for bastant. qu~, p2lo falecimento do Fr.:.~es~nr 
stmpr~."'O rural levando o hüm"m cte tr?s populaciOnal? _maiOI ... s cr ando )sensível. Enquanto no ano p3.3Sado 1\r.·,·ou•! C•Jmotl du Pin c 'lnPida 

" • v alr p•·oblemas so"·a,- qu"' S" p•·etende t · t - · -· "' " "' · ~ no.5m interior . a ~bandoná-lo, em, evita~ ,_,_ .:::. " ~ . lexpor"avam~s, nos .res. _referrdos me '.S:·obrinllo, que repres2-ntcu,--:or::.1 l.nJhJ 
busca de centros ma:ores em deman-' S .· f - d t ses, 2.:6.L..'.H, tone1adas. est'2 ano 1 ôl, le dígnidade 0 Estado da tai1l\ r. a 

. da de .trabalho. ou e p~r_ffiite.m o seu\ lida~~~ o~deo~~~1i~~; p;s~~r~~mm:nd~: ex:po~tamos 213.395 _havend_o u:n de- ~ C:inuP.'a dos' Deputados, u;.n.:io.· aluda. 
sustent'o e de. s~a ;amllJa. - lsempenhar papel fundamental n_o dB- . cresc mo, na n~ssa exportaJa_, d~ ra!,é·[e?'ercidt?_funç~es de ciestgq:I: nJ_ c~ná-

_A fUg~ do IUd.c~.._a ~m J;teu E~ta~o senvolvimento regional, cem ~ msta- ide 43.09~ to:r:-ladas, ou ;:,e~!l. 16~8,,, no nac:ona!, mclus.n as lU :vlllESt.l'O 
nao 50~1: CJ~te;:,;a?ao. e frequ~~-e lação de ·campos experimen~alS, para I Em dóla.es., ,tlVemos respe_ctn~m~nte da Fazenda, o Se:Jado se assoe_'-.:" ao 
enca;_ntr1'-'r-s~ n~t> e;:,tnda_s do E;sin:1to ryrcjl,tção de algodão~; em n!-'cl~os.cg- .no ano passado 20~.746 mil, d01f!L1le-~ e I pesar que neste memento domma 0 

-Sar..,o, •cam.nhoes e mais camm~oes, IoniaiS para produçao e dlstnbm~ao . és te ano al?enas ln6. 68'1 ma do a, es, i Estado,. pelas seguin ~es honJ~nagens: 
~~~ad~s: de hcmen-"s, __ mulp.eres e cr!an~, de sementes de cultura básica; m~ i sendo a. diferença, para menos. d:3 I . _ , 
· _;:,, ,.ue ern cons~9uê?c1a da falta do· c-r-ementar a frut.icultura cem amplas 53.059 mll dólares, que corr?sponde a a) mserçao em a~a de u:n. voto de 
qu~ fa~-er, da carenc:a de _re_cursa~ _e j d-istribuição de mudas. 25,3% profU'ttdo p~sar: . 
cuJa mno de obra nao é m9.1S sohc1A 
ta<ia. b;uscam outros centros. outroB 1 Estabelece~· núcleos Para cr!ação e O SR. PRESIDE!'iTE: b) apresentação de con::ldên·)ias à 
estados e até outros P<_tises onde l!a~ 1 melhoramen~os de suínos, favorecen- Fel:zmente constatamos c: Fresi- !familia,_ ao Estado e à U'J:·,'ers.dad~ 
_-,fl. espe~ança de_ emprego_ ~ de d'as I d? a produçao de carne de alto ren~ dente q w os prod tos ma ;~· tur dO' 'da Bahia. 
melhoY"e~ para SI e ;,PUs filhos. d1mento . , . • l .· , u n+ a a . -~ ~ ~ , . . "' 

. Estabelecer um sistema para con· tl\emm ac1escuno bastan,e encma- ... ala das Sessoes, en? 8 d .... ma.,o ~~ 
~stam,os nos tran-s!cwmando . num. servação e recuperação do solo, In.,. jador, ist.o é, enquanto naqueles trê; Hl67.- Josaphkt Mannho- ,.ntonw 

E~lado, 's~m nen~huma J?Crs_pecuva, e crementar 0 coopentivismo com 0 meses do ano passado exportávamos Balbino - Filtinto Mull.r -~ / rgc.Jrti­
.s, eo G~verno, no.o ,.n~ mdlc_ar 0~~ra fornecimento material e as;iGtencial US$ :1.733.000,00 já no corrente ano ro ~e Fig~~iredo- _P,aulto Torl:':s-
a,:ternat~va, que pe.nuta a tecupda- técnico-financeiro às cooperativ-as. expor~amos US$ 28.262.000,00. Hou- Jose Ermmo - Attllw FOí!!a.~'' 
ç~o d~ :nossas t,:.,rrn.s, ~onc~n:ren~o É de grande i~1portância, estrutu- ve uma ... diferença superior a US$ . . . Celso Ra?JlOS - NeY_ Braqa. -. çar­
g.atlat.vamente _P-La a dw~rslfl~aç~o rar-se um sistema. de ampliação de 6.524.000,00 ou, em porcentagem. ; O% valho Pmto - Lobao da · tlvsJrr: -
de nossa lavou~;<J., ~on.l a mteg~aça~~ nosso potencial de energ:a elétrica, a mais. Exportamos també.n maior ~carios Lindenberg- Bsz~rtn ?VElo ....... 
do ho~~m no I-!1-teno~~. nu~a melh~I com o objetivo, -de se conseguir um tonelagem. Edmundo Levi. \t 
concep~ilo_ de_ VJda, g<'<lant.ntlo me~--1 fOrnecimento de eletricidade, não só . . ~ 
ca?? ~G'll;:,Utnidor,_ com __ preço! c~m-., com a finalidade de incl'ementar 0 Ver~~1camos, e_ntao,_ qu~ a nossa ex- O SR. !,RESIDENTE: 
JlU.wel~, a 60luça~ seta, a"'uania>..: I aparecimento -de novas indústrias co- portaçao nos tres pnmeiros meses dJ tGuido Jlfondin) - TI'U' lt JJal1 
umt mJlagre- ao~ ce~s, p-o:·qued o pret:-! mo também se permitindo a. elehifi- ano apresentaua ~odesw su~~- vra o Sr. senador Josapha "' lfl:thJ-: 
sen -e qn~ r>ac e na a antma or es a, ca.cão rural ravit mas com 0 caf-e que reo.u -
noo anurr-ciando um futuro sem espc-j f: fundarÚental, a implantação de zm de uss 53.059.000,0Ó. a ~1ossa ex- para encammhar a vota-;ao. 
ra~Ç'-S.1 -. t- t - t . um sistema rodoviário, capaz d-e evi- portação apresenta um deftcJt de USS I o SR. JOSAPllAT 1\-'LlR!:-\HO: 

n r e ano, n~o es amos aqu1 ,ape- tar um desetimulo para p!'odutos 52.148.000,00. Quer dizer que o de/zc t . . 
nas I?ara equ~.c,wnar"' problemas, ~ .. ac::; · agrícolas indispensáveis à economia f r ..i infer1or àque aprese~t'ad::l pel"J (PJ.' 3~ encamznhar ~ vo.aç(~ 1 • 
tambem o!erP .. l_r ~J~umas soluço~s.l estadual e nacional. pela falta de es- café. 

1

sr. Ptestdente, SenbCies senaJon:s, 
que poderao , m~n01a1 bastante o es- coamento das regiões de produção , surpreencteu~nos ontem a noticia d!) 
tado d~ _anglJStla que atravessam'?s. oor a.usência de estrada eficientes e Sabemos da dedicação e do esfõrço falecimento, em Salvador. do Prof-~s· 

COJ? 51~~.ramos_ dever dos pod. eres Capazes de levar as produç6e.s aO'rí- dos membros dos governos passad::l fJ lsor Miguel Calmon, Reitor da. Uni:;er-
cvmt~tmdos, ~na~ a pena.~_. promover cc-las do produtor ao consumidor."' atual no seto~ ~a e~portação. mas à :;o sidade_ da Bab:a. 
p.ano~ de. desenvolvimen~o, mas te..m~ . · vezes as cond·çoes nao favorecem co-
bém e ptincipaJntcnte, impedir o re~ i Acima disto. tudo que ficou dito é mo a uel a· u r fe . · · ,.'· d::t 1 Em pH::na tnadureza qua.ndJ @. ex 4 

g_resso ao!. ~u?desenvo!vimet:tto, g~ran~ ! forço...~ qu~ S! ~-abeleça u.w. progra- -~há p~u as d ·ai e nos d e /1~05, o:1ll1 u ., ! periên-cia_ e os c~nhec:me::to-, Gorlwli~ 
tmdo cond1çoes para ·conhnuaçao de. ma de ass1stencm ao homem dando~ - cos I • quan ° IZ.am .. s ~ ida-dos lhe ampllaYam os pa.5sos na. 
prosperidade em tôdas as áreas. i lhe meios de educação e de saúde r05 grandes estoques d~ exceden~:;s. I cena da vida pública, a mor_ e IM 

Daí a importância de se dotar os indispensáveis para que êle 5e situe lcomo no ~aso 0 café, twzem resul.a~ L::ona a carreira. · 
Estados, principa-lmente aquéles me~' com seus famil!ares um'::l nosicâo dos n~gatlVGS, porque serrlPr~ qu: ha- 1 • • • • _ 

\10& f-avorecidos, de instrumentos ca~ co_mpa:tfvel. com a dignidade humana. grand~s f';,cele:r:t.es o mercad:J~;; tenct) l O Engenhetro, a. :()rmc:e:,o ~e~ 
~ de ~&v:•-kwl. novameRte. a ea .. ' ~ilft.HD 1Jelm-l M~to bem. ,?a.l'»t-a3.) a. tleelmar, e nao a Jfleihor. ~ às tareta.s de ~ p~ eiw.= 

• 

. 

.•. 



1;1&2 Têrça-fdra f DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11-~ M&i" "" 1!ilé7 

~-se Presidente do Banco Econb."lli. 1 alta função de -Subsesc;e~ário C~- Mi· Fazenda, que, deixando o exercício da atendeu prontamente às reil'ind;~: 
i1M> da Bahia. Nessas atiVidades tnte- nistér!.o da Fazenda e depo1s a própria representação popular, pensou que re- ções e sugestões que tivemos a opor­
~eeasou-se vivarnente não só pelo de- 1uução efetiva de titular daquel~ 1·1- tomava, tranqüilamente, à direção do tunidade de, através d.êle, encami-

l
i:Jwnvolvlmento da. institUição qu~ di- nistério. E em tõdas as. OJ?Ortunida~es Banco Económioo da Bahia. Era, po- nhar. Assim, o Paraná se Junta A. 
à1gia como pelo estudo dos problemas era essa nota ca.ractenstlca da v1da rém, engano. tristeza. da Bahia e, como bem dissa 

1 .econÕmlcos e financeiros do Estado, a de Professor Miguel Calmon, cujo no~ O Sr. Jose Ermtrio - Permite-me o nobre Senador Filinto Müller, a. 
oulos governos emprestava, sempt<: qu~ me todos nós pronu_?cj~mos com o V. Exa. um aparte? tristez€. é do Brasil inteiro, nesta hora. 
ttecessá:rio ou solicitado, o subsidio de maior sentido de re~trencta e de tl.prê~ O SR. JOSAPHAT l\:!A1UN1fO - em que êle perde tão ilustre figura. 
seus conhecimentos e de sua capaci~ ço. Era essa noçao entranhad.: d3 Pois não. o SR. JOSAPHAT MARINHO 
d.ade. · fidelidade ao dever que éle amda O Sr. José Ermírio - Conheci o As pa1avras do nobre s:mador Ney 
· Mas de familia tradicionalmente agora exercitava, à frente da Re::to~ Professor l\liguel Calmon Du Pin Al~ Braga revelam, sobretudo, uma. face 
política. e diretamente vínculado, ·na 1 ria da Universidade - ~ també.:l meida. Con~idero uma gr.ande perda que atnda não havia salientado da 
condição de filho, a um dos mais· nisso desejo dar testemunno - c_cm para o Brastl, pelo seu e&J?trito de t~a- personalidade do Professor Miguel 
progressistas governadores da Bah:a, 1 prejuízo enorme para as suM at1v1· b~ho, pelos Asel}s conhecm~entos t~c- Calmon; a do homem que, embora 
Francisco Marques de Góis t.:,almm1, dades particu1ares, porque a sua fal- mcas e econonucos a respeito da Na~ represenb~.ndo um Estado, quando 
o Professor ~:lio-uel Calmon ·não obs · 1-a esta1'a sendo um grave dan::- à'3) ç~o. Era um ho:nem que, conforme ocupa"a a função executiva. nlo tính& 
tante a moder';çáo de se; te:npera-, ;-róprias organiztções eccnômicas P'!': I d~sse y. Exa .. nao. se negavst a ~er- pBnsa1.11ento de caráter region_al, mas 
mento não pôde escauar ao fn.scl!1 o ek comandadas. Mas o Professor ~·'11- Vlr · Tmh~. a seu 1edor, um amb1en- a orientação voltad& f'l~ra os interês­
da vida politica, e~ assim, se fêz ~am- · r.uel Calmon foi sempre isto: um ho- te de amizad~ permanente com todos ses gerais ào Pais, no conjunto das 
\Jém deputado f~dcral. Numa dn::: mem dotado de espirito publico fiel r que o co~hecmm. Era um: homem r a~ unidades federc.da.s. 
casas déste Congresso, manteve, O"l u. tradição qce lhe Ie::;r.ra~ os s;:.u<:\ro.~AS;WCJO-me, ~rtanto, a Vosm Ex- o Sr. carva?l•-o Pinto -Permite 
exercício do mandato. a comptdura.

1 
1na:ores, sobl'elUdo o seu pal, um dos celcnCla, neste d1a de pesar para to~ v. Er::1. um aparte? 

a correção, as aptidões que 0 acom-. n:aiores governadore~.da Bahia, Fran- dos nós desta Ca<sa. 0 SR. JOSP ... PHAT MARINHO _ 
panharam '1M tarefas anterior~s. osco uarques de GOis. Ca~.uon. um, ~ SR. JOSA"?HAT MARINHO -:- Pois não. 
'l"antosedestacouqUe, nas tr.audfO:•'ID'l~ ~ l·omem que nunca d:zia "ntt'}'' no seu Ve-se,_ Sr. PresideD:te. ~e as ma.m- O Sr. Carvalho Pinto Desejo, 
ções da vida política do Pais, ap65 a pais ou a quem o rcp~escntasP se:n~ fest~çoes se generallzr:_m e atestam as também, nobre Senador, néste iJ1s• 
renúncia do Presidente Jânio Qtm- i pre que d~le era poss1vel esperar al- qEalJdade_s. a. competenci:;.. ~ ido~ei- tante. trazer 0 testemunho da minha 
dros, foi elevado à .condição d~ Sub I gum se.;;rviÇO em prol da coie :YH"ia- dade d? 1~tJSh e homem pubhco Oillem inteira solidariedade à justa homcna· 
secretário de Estado e, em feguida, de. desapatect~?· .. . gero nor v. Exa.. prestada à memória. 
à de Ministro da Fazenda, onde en-: O BR. JOS;\PHAT MAR1::t\E~ . O Sr. Fzlmto Muller - Permite um de Miguel Calmon. i\ lúcida e segura 
frentou dificUlda-des no~.ór:as com a V. Exa., Senador Antônio Palb.no. 2.parte, no Sen9.dor? v-isão dos problemas econê>mico-f~an­
serenldade, a compreensão e a apti- ~ não fala apenas, . nas declnraçõe.i qu~ Ç S~. JOSAPHAT MARINHO - ceiros. 0 senso de realismo com que 
dão próprias de um homem indicad') acaba de trazer as Casa, c:omu ba a- Pms nao. sabia encarâ-los, o patriotismo e a 
para 0 carcro. I no; exprime sol)retudo o pennamt~nto O Sr. Filinto Müller - Nobre Se~ sua invulgar ca-pacidade reillizadoo·a, 

o Sr. An"'tonio salbino - Per·nit~ de quem conviveu com. o Pro!:ss~)l· nadar J?saphat. Ma.rinho, desejo tra- marCaram sua presenca. na ·vida pú· 
y, Exa. um aparte? /Miguel Calmon e com a expe:nen~1a zer a mmha sohdar1edade às palavra~ blica e na vida privada do Pais, im· 
· de quem, como governador da BahlB, de homenagern com que V. Exa. esta primindo largas dimensões à perda 

«;> S~. JOSAPHAT MARINHJ -; çêde sentir de pert<> os extrzrnos d:_>, exaltando a figura desaparecida do que a Nação. acaba df' sofrer. Em 
POis nao. . seu amor à cau~a pública. Professor Miguel Calmon. Tive a meu nome e em nome do E~;tado que 

O Sr. A~tonto Ballnno - Nobre Ajuntando ao que acaba üe declara:;: oportunidade de conviver com aquêle tenho a honra de representar no se .. 
colega e amtgo, V. EXa.- hã de com- I outros dados, devo salienta·.· que, se.. eminente brasilell'o, não sómente na nado, associo-me ao pesar com que 
preender a emoção de que me sint::>l cretárlo da Fazenda, também (xperi~ Ct.mara dos Deputados, en1 várias a Nação as-siste a. êsse infarts+o ncon .. 
possuído ao interferir no seu discm'S) mentei por mais de uma vez. o espí~ QCBsiões, como também no selo do tecirnento. 
de homenagem à memór~a do Fro1es· rito qu'e êle lrnpregnou na orientação nos'>o antig·o partidO, o PartiU<> So- 0 SR. JOSAPHAT MARINHO -
sor Miguel Calmon. Eodemos teste- do BanCQ. que êle prtõ!sid:a. tmbora cial Democrático, que êle honrava com As !!a!avras de v. Exa., senador c~!r­
munhar a esta Casa, como V· Exa. afastado naquele instante da dlr~çán a sua presença. a sua dedicação, a valho Pinto. têm o dobrado relêvo de 
com o brilho habitual est!t fazendo, dP Banco, porque ·exercendo o manda.- sua colabo;ação sincera e des'nteres- quem repregenta n§.o npena,s o _Esta­
que êle se ins~reye no rol dos m~lho: to de deputado federal. a sul\ orie?'" sada. Mais tarde, quando Ministro <1a do de E:âo Paulo. tn3s de qtl"'m dá o 
:res homen~ publlcos que a ~ah a la tação prevalicia de tal ~odo. que 1~ao Fazet?-da, S. Exa. teve ~por~~nid<tà: testP.rounlJ0 de um fin~ mtti'i ilustre 
'l)eve enSeJO de pôr a serv1ço do havia difículdade na v1da fmance1ra de vJr ao Senado p:~.ra JUStlfiC'lr as sucessores de Mlruel Calrridn do Mi-
Br~sil. V. Exa. fala por todos os do Estado em que apelando se pa ·a rnedida.s que solicitava no sentido de uisterio {la I<'::~zenr1'a. 
baianos. Desejo, porém, aqui, a pro- 0 Banco Econômíco da Bahia, o auxJ · poder imprjmir à sua Pasta uma P.OVa Mas dizia, sr. Presidente que, +,er­
veitsndo êste ensejo, corno tes emu- uo não fôsse pronto, na medida d"> fisionomia. através de reformas rme minado 0 seu mandab, Mtq;uel Cal-

. nhos de sent!do histórico que normal~ possivel. Não havia formalidades nfu considerava ínaàiávejs e da maior im- mon snounha. haver ehrgado 0 ins~ 
·mente não tem oportunidade de apa havla l"Xitrênc·as não hav:a 1mposi- portância. Nessa oportunidade. 11 0S tan~e dê retornar às suas ativid~de!'l 
:recer para não ferir a modéstia dos ções de ir~tet~.:,se' ou de lucro. o Ean· debates que se travm·am no s~io rla de presldente de Banco p Q.e dedic.a"!' .. 
homens que merecem o nosso mcô co como que funcionava desCiobran- Comissão, s. Exa. teve oportunidade se, ~e nõvo. ao deo:;envohr;wentl') d"a~ 
mio por suas atitudes, enquanto êl""S do-se numa inst:tuição do p óprio Es~ de demonstrar mais uma vez os sPus auele estabelt!)Jmento. Puro engano 
vivem, enaltecer, perante p Senad1 dl tado, para servíwlo. o home-m que as- grandes conhecimentos, o seu valor, o 0 homem de partid-o. fiel à, :ma a1re~ 
República, o alto, primoroso espírito s.1m dirigiu um estabelecimento ban.. seu elevado esphto público. O seu mir.:::ã-o. corretn no cumnrjmento dol! 
pública da grande fígura que agora cário pôde galgar justas vi ôr1aS na desaparecimento nos entristece a to- deveres. foi, entretanto_ de um come­
desaparecei com exemplos que acom- vida pública.. dos os seus velhos companheiras e. dimento excepcional. oue-r no ex~rci~ 
panhei de perto. Sabe V. Exa. r1ue o sr. Attilio Fontana - Permite~ certamente. constitui uma grande per- cio do mandato le'l:islatlv<;. quer na 
o Professor Miguel Calmon foi pre~ me v. Exa. um aparte? . da não sómente para a sua Babia direrão do Mfnistl"r1o ri'a Faz!'nda .. 
sidente do Conselho do Desenvolvi- o SR. JOCAPHAT MARINHO - mas para todo o Bra.si1. O n~bre f·e- 'P{}demos df'C1arar. sem nénhum exa­
mento Econômico do Estado e o Vice- Pois não. nador Antônio Balhtno, ao apartear gêro, oue 0 Profesl':::>r Mig-11~1 calm{ln 
Presidente EXecutivo da Comissão de o Sr. Attilio Fontana - Quera V. Exa .. djs_c;e que V. Exa. fa'ava não ~~a distimrllido, na iJah'a por 
Planejamento, órgãos que crJei quan- arrradecer ao nobre senador a nportu- por todos os baianos. Peco vênia para efeito de critério pattid:i;río. Ainda 
·do exerci o Govêmo da Bahis.. Mas nÍdade que me dá de. no moro:mfo en acrescen~ar V. Fxa. fn1a - e r·u o oue 0 recon"her:Co;semo<; integrado D(l 
naquele momento em que procurava que desaparece um grap.d~ brasileiro credencio para t:~hto eo ncrn., da Partido socifll DemocrátiC!o. f'r<t b{\~ 
sempre o caminho do a~êrto no Go- que tive a fel:cidade de conhec?r na a:.11cada, que a(!U1 represenb t~Qmo rnem com NU~ (I~ renres('ntantes de 
vêrno e em que, a esttmular .. lh~ a câmara dos Deputados, prestar tam .. Vdn; m~s V. nta. fala. pens, eu tijelas as a~remit'.!'ões manbPham en~ 
ação estava a permanente &.titudes bém minha homenagem. ConviHUlos em nome de todo o Senadn da Repú- tendim"f!to cordial e re<>qeit"so, n~la 
vigil~nte de oposicionista d., entâ0 trabath2.mos junto,<> na C'omissã'l dz blicn. e de tc.::'os os br~si":Piro_-:; que ti- serentfln(lc da seu nrore~'wento. E:;ta 
Deputado Marinho, v. Exa. talvez Economia daquela casa e pudt- ob- ve.ram a O'Jortunidade de conh"CPr sereniclade é aue. 1wo :mó'> o seu re~ 
não saiba, porque o Profesor !+.:· guel servvar a. oríenta~âo e o espírito pUbll- ?-.!l';UPI Calmon e rf'nt1em. hoJ". 11m 1;,rno. determinou fôss~ @~e r-"'nvoca~ 
Calmon nunca consentiu que eu di- co do Professor Miguel cal:non, a de· rr'ória. pelo hem que fêz à terra na· do como Profes-sor da F<>:ooJa PoUtéc­
wlgasse, numa. época de l;amlnhas dtcação e o interêsse Que s-empr.--' de- prPiio de pror?-P~a .<:t"n<lo:'IP à ~l'a me- nir'n. p':lra lnt"'çrrar a lista o~R.!"l.!zada 
a.perturas pru·a· a vida financeirg d<' monstrava '"lo sentido de dar c:::l::bo~ tal. pelo mtll~o C'~le p"ocu.,.ou fn7"r 'nela con<>elho Uni.,ersi+.;..,.io 11ara a 
Estado, aquêles dois õrgãos só se ins~ ra':'..lO eficiente aos p:ojetos e.n "'-rra- pt'n .Pra~iJ e peJo muito ou~ ~in~a. 'e<~:olha do nflm rl'it~,.. D:>n~!h~> 1us~ 
talaram, só se institucionaHzal'a'"' mltaç-âo naquele Casa, muito., délel" po~e1 h faY:>r C!::M a s\!s ~a':"r-c~"'l':i:. tn lT•"crerfinr-ia 0 fl""~:nQ rta Renú-
porque êle, com seus próprios r::cursos, relaC'ior.l.dos p-or s. Fxa. na refc~·.da e o se11 l'::tlor. P~1 a noFI::a Patna. b};ca. · 
custeava a sua atividade. O seu c-spi~ Camiss5.o. Pcsso dizer çue s,. •.ra+:;_~;a o SR .• TOSAPHAT JI..TARINHO - Nas funrões de nei+or ó.::"'m<Jenhou 
rito público era tal que qualquer 11() .. d- um homem d~~no sob todos oe; A H:.llin r:":,.udrre por na.t<>O in·-~r- fole Pl'Yla elas taref11s rnai'i difíceis de 
mem resoansãvel por uma parcela dJ a.&,-ectos. que oorre&ponclia mui~· b m ro(':'io. aD f' ... ,.,"r1~, Fil!T'lto PH1l~r a ot.e se raia i'Prl'f"'lJ;do. PMS"U a di~ 
poder público podia ter a certe7a d"' l!.o mardnto que CJ povo da Rah:a lhe e:-:rt":.n"':o r'"'> ~"·r.~roo; Qt!P. r"?~:'l ·de rf<?ir '? 1Jni"f'"~Jr1.:trl<> num imhnt"!- de 
que ali estava a reserva que podia E.er ccniíou. An:~clo-me ao vo~-o de p:s~t:- r:cferir. ,..'1'2"~ eb,li."::;l) no1i~ir-n.. An?~ar d-e 
convocada, principalmente nos mo .. neste momento proposto por V. : xa., O Sr. N:11 Rrcr.,.o - Nob:" S.::n::t-To ... m_tJv;m?nta ele nlJril de l~il4 .. é Oi~nc 
mentos dificeis. E foi por a-Ss1-- fn- especialmente porque ]..Hr;uL>l CPJ r!t.m f!'"'.radecerio. S.J v. Ex~. m~ <'Or>r.r"'~es- r1 .. ~- <:~-.,'2lrt~!;~> CIPr> o B~ito'' Mirm~'>l 
tender, e pela tradição de flUa fa .. era ainda jo~:em e pOdia cont:nu'l.:- se UM C.T)srl!! a'1ora. porf1ue rã., rle- c; 11'1r'', r-em pr~hTi"'l il"! sPI'l aut0ri~ 
milia, que importava em comprom:s~ p:e.5H'.nti.J relevantes s:::rvi<:ns ao sejo in!.:>:·rf'mp:;- o seu õi<>M~l'<>:') f-'JS- [!:•"'? iar:1fl;s se ~..,,.a~pi"h"'n ilqc; cir~ 
sos irreto.rquiveis e ;nesqueciveis de pa;'>. t::-rlortn"n't', , f't•n· +fncif''3 ri:~ .. ,-.f'";,....,~it; t:'!a ~·i"'a p!"!· 
sua forma.ção que não tive in~iot di- O SR. J03APHA'I MARINHO -:-1 C! R~. JOSAP:HAT 1-;ATII:K!-.. 0 - 1W_,...., .r>:>r:J on.,.iMi,. Ofl ~c:tnrhnte~ 
ficuldade em em convocá-lo à ll:f'a da V. E:;a. confirma, Senador At ilio Pon P~:J. ,...,.r.., i""''1""r~ 1h""' ., ,,f'::"ri~'1"1? por ~u~ 
atividade partidária. Por minha c; ·m5.os' Fontana, com o conheciCT'ent-. d"l o Sr. Ne11 Braga - F;tlo ern Meu ~:>"~"i'"'S!"!l-1'. 
êle se inscreveu no Partido eoc:a1 De~' comp.omheiro na Câmara dos n:pu- I"l"me e no C e meu E'st~do. o Pro~~s- 'F''!1tre n!'! inC'li':"nt"'!'l. r,!afn"!'afm~nte 
mocrátlco é eu o convenci a disou'a +ados, as virtud:;s e as c:un'1diH.'!es d:J! r')r r1i ... :H~J Calmcn nunca fstltou pt')l f""r..,·i""s TI(H•''Pla f2<>:~ o Peaor e\a 
uma cadeira de Deputado Fed-"rnl pela ~rofcs.sor :Miguel Calm-on. 1 P~rr.nã, se;a na sna ativic:lade pq_·· t-: ~"'fl,'"1 .• , a f;rra tr""'~a-io""~. Não 
Bahia. Depois, quis o destino ainda Tento éle se credenciou no ex2<-:.i- cnlar. se!a ~l.'.?ndo rto exercfeio d"'Jl'Ui$. r>tTncn" ('::'l:~,.f'~~?,. n i!ll""Jério rt'"l s~u 
que a tn1m coubesse a tarefa de con~ I cio do mandato, tanto se afirmou· mandato de !Jeputado Federal r.u 1 nre<>tifrio para esmn&"ar -as rebe.tdiss 
vencê-lo a aceitar. em prlnt:fpio, a como hOmem capaz, no Ministério da. como 1\!linístro dia Fazenda. Sempre! unJversitárias. 

• ·:"'< 
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D!ARIO DO CONGRESSO· N~.CIONAl (Seção ll} 
= 

votação. em !·!.lrn.:> iiniro, ào ?ro-- A",..O .... DO Sfl D'R~TORJ~ERAL 
jeto de Lei da C.'imara n9 30, de 1961, · 1 -=> •• 1 c. _- · • 
n'l 4.081-A-67. ua. origem, de inicia- PORTAR.IA N" 19. DE !4 DE iú3RIL 
tiva do Sr. PresiC.cnte d'a República, DE 1%7 

?ROJETO'EH CURSO i~o ·;;t?~-~D{]' 
QUE Só PODE SER E";:.1.E.XDtd?O 

P~:~iiA:·iTZ A'J co:-,rs:-·or:-·:;. 
t..CONSTITUIÇ:i:..O AH"T: Cl. > :!'f) 

39 í!iu 

?Oi1TARlA N9 60, bE 5 DE l\4.AJ0 
DE 1567 ;, 

P. D2'étar-Gerai. no uso de su~ 
que corrige de-igualdade de situação 
entre servidcres do Ministério da Fa­
zenda, e dá outJ:as p:wvicttncias, ten­
do pareceres sob n°s 200 e 201, de 
1967, das Comissões dJ'l projetos. do 
Execut-ivo, f a '<'Orável cem a e-menda 

a!_:ríbuiçõz.s, resolve_ desli-;ar JÕ(•! 
O Dirtfnr-GeraL no uso de suas B1spt• Sales, Contmuo, PL-12,. dlt 

atnbuições, resolve disnensar, a pe- D'retr:ria da Ata. 
d1do, das funções de Chefe .da Ser1an Sceretaxia do Senádo Federal, ep:f 
de M~ca.nografia. da Dii"etoria das .5. de mai.lJ çe ~9ú7. - EvanáM 
~omls.oõe.s a partir desta d~t:a, ViC_Cn· Mmutes V~~~· Di'l'&'oor-~Pltl. 

-
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CLASSIF'ICAliÃO "?OH Oc~DDI DE ANTIGUIIADE DA CARHBIRA DE OFICIAL LEGISLATIVO, 

S1Jv!BOIOS PI.-4, PL-5, PI~6 E PL-7. PL~8, PL-9, PL-10 DA CARREIRA DE AUXUI 

AR LEGISIJ.TIVO, PARA PROVIl•iENTO ·DE VAGAS DECORREll1·ES DA. IíOii!EAÇÃO PAR). OU -

TRO CARGO, DE JOSE SOARES DE OLIVEIRA FILHO, OFICUL LEGISLATIVO, PL-~. 

RESOLUÇÃO Nº 31,(67 - D.C.H, DE 17/3/67, 
ATJ!: 1'1 DE 14ARQO DE 1 960. 

DE PL-4 PARA PL-3 - ME?ECI!lDTTO CLASSE CARREIRA SENADO SERVICO PUBLICO 
~=~~=~=~==~~==========~~====-- I COIICORREM: =======:;;:== 

.:MARIETA JACJY DE OLIVEIRA 2 486 6 267 7 66~ I 150 
STELLA· IOOIDONÇA DÀ CUNRA 2 096 6 065 7126 953 
RENATO DE ALMEIDA CftERNONT 2 085 6 065 7 119 I -
Al~IA DE FIGUEIREDO DE MELlO VIANNA 2 044 4 428 7 585 -
ELZA FLORES DA·SILVA ~ 2,030 6 079 7 138 1 020 
DIVA GALIOTTI. 936 6 006 6 757 1 969 
MAR!LIA TJ(VORA 

' 
898 6 163 6 793 998 

ARlt'.AllDINA JOSJ!! VARGAS 847 6 107 7 138 -
JlEUZA RITA :PEMCIO !I!ONTEIRO 847 5 965 5 965 -
ROSA BAITISTA DE ).!IRANDA 587 6 078 6 822 2 161 

~f!=~h~=E~~=Eh~=;=li!f!mi~~~é~ 
CONCO!lllms -
============== 

:EURICO JACY AULER 2 096 4 428 5 846 313 
ERCILIA CRUZ DA FONSECA 2 030 6 246 6 590 -
AUffiRINDJ\ VIANNA BAKER 2 013 5 811 6 246 2 147 
JOÃO BAPTISTA CASTEJON BRANÇO l~i73 6 067 6 740 ·743 
JCE~E DE OLIVEIRA NUNES l 094 5 946 5 946 438 
MARIA JOSJ!! MIRANDA DE SIQUEIRA LTI.!A 965 2 712 3 826 1 218 

J!!CLA DE ASSIS CUNHA 898 5 953 5 953 770 
LYGIA AEREU.ALAGEMOVITS 847 2 577 3 928 -
DU.RYAL SAMPAIO FILHO 80ti 5 920 5 920 835 

FK4NCISCO DE ASSIS RillEIRO 805 5 907 5 907 -
CJ!!LIA TEREZA ASSUMPÇÃO 587 . 5 •491 5 491 -
RAIMIJ!lDA POMPEU DE SAEOYA MAGALHÃES ~61 5 893 5 904 l 767 

~§=E~g=~~~=E~;~=;=~~~I~g!R~~ 
CABE A =====:=: 

LEDA FIALHO DINIZ MARTINS, con:!orme se 
verifica da relação abaixo: 
LEDA FIALHO D1NIZ MARTINS • 5 539 5 539 5 557 -
MARY FARIA ALBUQUERQÚE. 5 291 5 291 5 291 437 

•••••••••••••••••••••• ............... , ....... 
' :OE AUXILIAR LEGISLATIVO PL,;7 :PARA 

=~=====================!==- -==~== 
OFICIAL·LEGISLATIVO PL-6- ACESSO 
===========~=====~-~============== ' 
'f>!ERECIMENTO ABSOLUTO - CONCORREM! 
~==========~==============:;;:==~==· ·1163 2 390 VIILLIAM LDM MACHADO NEWTON l 390 -
GENOVEVA AYRES FERR~IRA DIAS 1 158 2 023 2 023 3~9 

LAURI'TA 'FANAIA DE :sARROS l 130 2·420 2 420 -
EVANDRO MESQUITA 1119 1 999 1 999 5i7 
HELIO DOLHER DA SILVA 936 2 482 2 482 l 894 
SYLVIA MINAZ! Mfu~TOVANI PEIXOTO 851 2 462 2 462 N 

FERNANDO SILVA DE l?ALI>lA LIMA 806 2 063 2 063 1 519 
IZAB~L MAG~LHÃES ~lANGELISTA 430 2 481 2 481 -
MARC$:!0 ZAMBONI 430 1 905' 19~ 296 

~~=E~~=E~~-~~;1===~~~~~~ ..... ~ 
CONCORREM I =========== 1172 2 056 2 056 JOSJ!! CARLOS PORTO DE l,!ENPONÇA CLA.ml: -

JACY: DE BRLTO FREIRE 1 134 1 990 1990 2 853 

'l'OTAL 

7 815 
8 679 
7 119 
7 585 
8 158 
8 726 

7 791 

7 138 
5 965 

8 9133 

6 159 

6 590 

8 393 
7. 483 
6 38~ 

5 04~ 
6723 

3 928 

6 755 

5 907 
5 491 
7 671 

5 557 
5 728 

2 39Q 
2 372 
2 420 

2 515 

:4- 376 
2 462 

3 582 
2 481 
2,201 

2 056 

4 843 
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CLASSJ!l . CA!lREIRA SENADO SERVICO Pl1llLICO TOTAL 
IRACEMA DA COSTA E SILVA DE CASTRO l 130 2 248 2 248 6 330 8 578 
RUBEM PATU TREZENA 1 130 2 045 2M5 ·2 . .328 4 373 
ALPHEU CORDEIRO DOS SANTOS 897 2 069 2069 8 287 10 356 
VICTOR REZENDE DE CASTRO CAIADO 895 ' 2 028 2 028 1 526 3 554 
!& ARAUJo· ])E FINA 847 2 OJ3 2 033 - 2 033 
CELSO LUIZ RA~!OS DE MEDEIROS 806 2 060 2 060 - 2 060 
LUIZ CARLOS DE OLIVEIRA CRAVES 587 1 809 1 809 - 1 809 
MARIA DE LOURDES VEIGA 5.61 2 050 2 050 7 636 9 686 
MARILIA BR1CI0 DOLHER DA SILVA 430 2 050 2 050 - 2 050 
LUIZ CARLOS HOMEM DA COSTA - 430 8)7 1 710 - 1 710 

R~=E~~=~4~=E~~=;~~~~~~~%2 
\ CONCORlm/!1 . 

=========;::;= 
OC~ACIANO DA COSTA NOGUEIRA.FitHO 837 837 837 l 455 2 292 
MARIA MARTA GOMES DE OLIVEIRA 837 837 837 l 089 1 926 
J.UGUEL TEIXEIRA SOARES FILHO 837• 837 837 377 ·r 214 
NEIDE THEREZINHA DA LUZ 837 837 837 307 1 144 

' , EDUARDO JORCfE CALDAS :PEREIRA 835 835. 835 ~28 1 663 
MAUR1CI0 NERY LEITE GUllURÃES 831 831 83:!- 441 1 272 
GERALDO SOBRAL ROCHA 829 829 829 - 829 

i AFONSO JOSE COELHO CÉSAR 822 822 822 4411 5 233 
A 

'VANIA MENDONÇA DE FIGUEIRE!Jv. 820 820 820 - 820 
FRANCISCO DE ASSIS NEVES ál4 814 814 - 814 
REGINA :PELOS! SILVA 796 796 796 956 1 752 
SERGIO DE-OTERO RIBEIRO 587 837 837 ' 340 1 177 
, :R1J:BEM SOARES JlRANQUINHO 561 837 837 - 837 
;IWGERIO FREITAS PORTAL E SILVA 485 837 837 - 837 
MARIA DELITH CALDAS l'EREIRA 430 837 837 - 8)7, 

~~=E~~~=E~~~~~~=~=~~%égR~~~ 
' CABE A . ====== .... 
. ,FERNANDO FONSECA, conforme se verifica 
.da relação ·àbaiX\>1 

• ;FERllANDO FOUSECA 837 t\37 831 • 837 
' LEONARDO GOMES DE CARVALHO LEITe NETO 837 837 837 - 837 
GERALDO CAETANO FILHO , • -

837 837. 837 38) 1 220 

~····~················· 
iJ.ttffft4tlttfffftltttt• 

OBSERV AÇOES 1 a) deixam da figurar nesta relação os funcionários Sê~ o interstício de 365 
(tr.ezentoe e ae~;usenta e cinco) dias, "ex-vi" do -art. 101, da Resolução nQ 
61 de l 960J 

'. 

b) os interessados t~m o prazo ae oinoo dias, a contar da publicação desta 
·lista; para as reclamações e observações que pretendam formular ·a bem de· 
seus i~terêsses, conforma dispõe o art,.l22 1 ~ 2R 1 do RegMlamento da Se-
oretar1iil• ' . . 

Seção Administrativa da Diretoria do Pessoal, em 13 ~e abril de 1 967. 

Rubem Soa/ds BHtni,iu-ir.ho1 AUN:iliar Legtsla~ivo, PL·9 - Rm,r;u An·uda, Oflefe ela Seção. - Visto: Maria do Carmo Rontj,on RibBiro Sa• 
. raiva, 'i iJ:etora do ?e~ol.. - · · . · 
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CLASSIFICAÇÃO :POl! OR'DPi DE AllHGUIDADE DA CAll"lB!RA :DE AUXILIAR DE ?OR'l'ARI4-s.-~l;f;, 

BOLO PL-10 E DO CARGO TSOMDO DB AUXTI.J:AR D3 _l.Il.CPEZA, S1J.IBOLO PL-11, PARÁ PROYl::, 

mEHTO DAS -VAGAS D:ECOrt.q;_~QA-lWf•lF.AÇKO PA'lA OUTRO CARGO, DE HOTS:E>S J'(jUO PE'!&:: 

RA, ).UXIL!AR DE PORTA'i<IA, STiffiOLO PL-Q. l?BSOLUÇ/;0 N9 21/67 - D,C.N, DE 9/3/6í:.._ 

·--·~ 

-----------------~A:.;T""-~ _9 nr,· llA5.'0 DE 1_~§1:.:._.. __ ..-~----r-----~--...... ---
~~=~)JHH~B=~j'i=J;~g~~~HbE~~~g~~=/:1-;:;g CLASSE f ----º!li~ S:Er~!.DO ! SEllV:ti'O PüllL!CO 

rJ~~~;g~~~=;e~!A~ CARVAL!!O, confOrwb I 
oa verifica da relação aba:txo1 I 
FRANCISCO DAS CHAGAS CARVALHO 1 962 _ 

llREl~O J3R~Z DE FARIA 1 912 1 912 
1 962 

GERAJ:DlNO ALVZS l?ORTO J 407 1 407 

I 
!.QA.lillQ 

I 
) 

!JE AUXILIAR DE LIMPEZA l'L-ll PA-'?A .<;rnu-
=~==~~~=~=~===~~======~===~=~====~~==~~ 
LIAR DB PORTArtiA PL-10 - ACESSO - ARTÍ-
;;::-:::::;:::::::===::::=::::.==;::=::!::::::~=======:;::::===~::=.:.:::::;=;;::.;::i 

gg~~g~=~~~~~g~~ 
I 

I 
~·1!lli9Cii'TDES DE OLIV"EEP.A, cv11fort1:9 BG 

"?~rifica cl~ :r·ele:Ção a'baixo~ 

r~ 
:,:::;? 
"'" 

,:i. 334 
l 
12 ,, ·.--.t.. 

WIZ 1'-'A T!001ii'E3 ))E OL!VEIR.i> 
JOSE ~ri.hHTir1.S !IB MOR.A!S 

1\AYJ:,!iJiflK~ :E-AfW05 :OA SILVA 

~, ... ,. .. ,. . .,~ .. ·~···#~······· 

~ 
l 

2 4-26 
1912 
l 816 

SENADO 

2 352 
2 334-
2 311 

2 029 
3 347 
l 38S 

I SERVIÇO l?t!ELICO 

6 760 

5 730 

4 45, 
5 25::1 
3 205 

~ 

9 ll2' 
2 334 
8 041 

os l •. tteres~o:aCto.s t~w. o J):razo d.e- cin~o dias, a contar da :DUb.Licação •!eBta listat 
~ara a~ ~eclamaçÕO$ e observações que pretend~n formular a Bem d~ s~us interê~ 
11e~ "- -,cilo:ê,o com o disposto no a"·t, 122, § 2Q, da. Renoluçao n2 6/60. 

Seção fú:I::'.n,istratiw üa :Dire to·c:La do- I'ei~H.;oal, ~m 13 dê abr-il de 1 96-7, 

1Jn.ut~1 ...... ,,01 Au.::ülh\i' L.i,i: ·~~C• ::::. FIAJ - }(t.-hlt'il . :!: .-,"a'· Cl..·;fe da S-·~;.r:;, -
rCd'ila, :Oú~::"...ora Q'J Pe&~~H.l. 

• 
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MIESA 

' ]?residente - Moura A<!drade -~ 30 Secretário - Edmundo Levt -
~A - SP) · <MDB - AM) 
' 10 Vlee-Presldente _ Nogueira da ,~s;~e.:_ãri.':._;- Cattete PinheirO -
~ama - <MDB - MGl 1• Suplente - Attllio Fontana 

: 29 Vl<lo-Presldente - Gilberto Ma- <ARENA - SCl 
ftnho - CARENA ~ GB) 2Y Suplente - Ouido Monc11D ..; 

1 1~ secretãrio - Dinarte Marlz -
ARENA- RN> 

<ARENA - RS) 
39 suplente - Sebastião Archer -

<MDB- MAl 
; 29 SecretArio ~ 
.(~ENA - MAl. 

Victorino Freire - 49 Suplente - ~,aUl Giubt;l'ti -
<ARENA ~ ESl. 

Liderança 
DO GOVllRNO 

Lfder - Daniel Krleger - <ARENA- RS)' 
1 

Vice ... Lideres: 
,Pauto .eara.sa.te <ARENA - CE) Eurico Rezende - <ARENA 

DA ARENA DO M D li 
:uder - FiUnto Müller - <MTJ 
, Vlc ... L!deres: 
Wilson Gonçalves - CCEl 
:AntOnio Carlos - <Se> 
Ruj Palmeira - (PB) 
ManoeJ Vflaça - t'RNl 
yasconcellos Tõrres - CRJ> 

Lfder - Aurêllo Vianna - <GBl" 

Vice· Lideres: 
Bezerra Neto - CMT> 
Adalberto Senna. - <AC}tmf. 

Llno de Matos - tSP) ... 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
<7 memb-ros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermirio 
Vicé-Presidente: Júlio Leite 

ARENA 
TITULARES 

i Josê Pellciano 
Ney Braga 
João Cleopna.s 

· Teotônio Vilelp 
:Júlio Leite 

iJ osê Ermirlo 
:.Márlos Martins 

SUP ........ 

A ttilio Fontana 
Lea.ndro Maciel · 
Benedtcto VaUadarEit 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheeo 

MDB 
Aurélio Vianna 
Pedro· Ludovico 

:secretàrio: J. Ney Passos Dantas. 
\Reuniões· Quartas-.feira$1 à.s 16 horas. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇ~ 
<.ll Membros) 

COMPOSJÇAO '' I 
Presidente: Mflton CamPos 

Vice-Presidepte: AntOnio. Carlos 

\ 'Irrot.ARES 

Milton Campob 
Antônio Carlos 
Aloysio de carvalho 
Eurico aezenàe 
Wilson Gonçalves 
Petrônio Portela 
·qarlos Lindenberg 
lf-ui Palmeira 

I 
' 

Àntônio Ba1bino 
Bezerra Neto 
J)Jsaphat Mannho 

ARENA 
SUPLEI<Tl;S 

Vasconcelos TOrres 
Danie.. Krteger 
Benedicto Vallada.rea 
Alvaro Maia 
Lobão da Silveira 
Jose Felima.nu 
Menezes E'imentel 
Leandro Maciel 

MDB 
Aarão Stêinbruch 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

COMISSli.O DE ECONOMIA 
18 Membros) 

OOMPOSIÇAO 

Pl'e!ldente: carvalho Pinto 
ViceMPresidente: Mário Marlina 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho Pinto 
Ca.rlos L1ndenberg 
Julio Leite 
Teotonio Vllela 
Domfcfo Gondi.m. 
Lea~dro Maciel 

Mã.rio Martins 
Pedro LudoVico 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLEN1TS 

José Leite 
João Cleo!as 
Duarte Filho 
Sigefredo Pacheco 
Filinro Müller 
PaUlo Torres 

José Ermirlo 
Josaphat Marill!W 

João Abl'<lhãl> 
Secret-' ·-''"': Cláudio Carlos Rodiigues Costa 

ReUiliõ-m:- Quintas.feiras, às .i.5,30 boras. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
<1 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Pres!derite: Alvaro Mata 

ARENA 

Menezes P1mentel 
Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

Adalberto Sena 
.tino de Mattoa 

MDB 

Benedicto v'"''"'"" .. 
Antônio Carlos 
Sigefredo Pa.cbeco 
Teotonio Villel& 
Petronio Portela: 

' 
AnWDlo Balbln<> 
Josaphat MarinhO 

Secretano: Clauaio Carlos Rodrigues C~ta 
Reuniões: Quartas~feiras, às 15b 30m. 

COMlSSAO DE FINANÇAS 
(15 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro Figuetredo 
1/ice·Presidente: Paulo Sarasat& 

ARENA 
>ITULARES 

João Cleotas 
Mem de Sá 
José Lelte · 
Leandro Maciel 
Manoel Villaça 
Clodomir Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pnchec() 
Pauto Sara.sate 
Carvalllo Pinto 
Fernando cor'rêa 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthur Virgilio 

MDB 

SUI'L.,..,.. 

Antônio Carlos 
JoSé Guiomard 
Dante! · Kneger 
Petrônio Portela 
Attilio Fontall6 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Carlos Wnàemberg 
CeJso Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
JCJSé Ermfrio 
Llno de Mattos 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Hugo Rodrigu~ Figueiredo. 
Secr6tllrla: Maria Helena Bueno Brandão -- Ot. Legtslatt'fo - PL .. s. - Reuniões: Quartas~feiras, às tOh. 

R;euniões: quartal;~telras às lU noras. 1 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
(1 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: João Abrahão 

Vice·Presl.dente: Eurico Rezep.de 

ARENA, 
I 'l'lT'OLARES 

Jo$é Feltciano 
Làbão da Silveira 
P~trOnJo Portela 
EUrico Rezende 
Attmo Fontf.\na 

SUPLEN7a 

Benedicto Valladarea 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite · 
Meno Braga 

I 
I MD.B 

João Abrahão 
Aul-élio Vianna 
Seéretárto· ·Aiexandrt'! Mello. 
R~uniõe.s: Têrç·:~s~feiras. às ltl 

I 

lldalberto Senil 
Lino de Mattos 

horas. 

COMISSAO DE IND(lSTRIA E COMÉRCIO 
<7 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente; .Ney Braga 

Vice·President-E-: -Antonio Balbino 
ARENA =-· Ney Braga 

AttiUo Fontana 
Adolpho Fra.noo 
Domfcio Gondim 
João Cleopbas 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Jos~ Cândido 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
L:$ndro Maciel 

MD~ 
Antônio Balbino Pessoa de Quelroz 
José Ermirio Pedro Ludovico .., 

Secretária· Ms.ria. H-elena Bueno Brandáo - Of. Leg. PL-6. 
Reuntões: Quintas~feil'as, àfl 16 horas~ 
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COMISSÃO DE LEÇ-ISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presldente· Petron:.o Portela 

Vice-I?resiUente: José Cãndido 

A H E NA 
tiTULARES 

Petmnio Portela 
Domicio Gondim 
Alvaro Mata 
olo.st Cândido 
Mello Braga 
JUlio Leite 

Aarão Steinbruch 
Rut carneiro 
Arthur Virgilio 

MDB 

SUPLENTES 

José Guíomarct 
José Leite 
Lobào da S':1ve1ra 
ManoeJ Villaça 
Celso aamos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Ad.alberto Sena 

Secretârio: Clãudl I. C. Leal Neto 

.Reuniões~ I'êrças-feiras às quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMPOJ>IÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Více-~resideme: Domicw Gondin 

A H E NA 
:rtrULARES 

DGU1icio Gondin 
Jose Leite -
Celso Ramos 
Paulo ·rõrres 
Carlos Linden,berg 

1-1 D B 

SUPLENTE! 

Jose Felic1imv 
ll1ello Braga 
Jose Guiomard 
Vasconcellos Tõrres 
RUl Palmeira · 

Josaphat Marinho Aarão Steinbruch • 
José Ermirio Arg-emil'o de Figueiredo 

Secretário: Clâ.udio I. C. Leal Neto 

.Reuniões; Quartasvfeir~.s. às •qu:nze horas. 

COMISSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS 

('i J.!.E:MAROS) 

COl1POSIÇAO 

Pl'esideute; RUI carneiro 

Vice~.i?resldente: Duarte Filho 

.tRENA 
:PI'l'ULAtUr,• SUPLENTES 

Rui Pá.tmetra 
ManoeJ V illaça 
Clodomir Milet 
Júlio Leite 
Duarte Filho 

Rm Carneiro 
Aurélio Viann, 

MDB 

Menezes Plmente: 
JOSé Leite 
Domicio Gondin 
Leandro Maciel 
.Petrônio Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de Figueiredo 

Secretârfo: Cláudio I. C. Leal Neto 

Reuniões: Quinta-teu·as às dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
<9 ~IEMBROSJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: WílSon Gonçàlves 

Vice~Presidente: Carlos Lindenberg 

ARENA 
1ITULARES 

Wilson Gonçalves 
Paulo rôrres 
AntônJo Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sà. 
Eurico Rezende 

José El.'Ulil'iO 
I.J.no de Mattos 
Josapha.t Ma._rinho 

M D'B 

SUPLENTP.S 

José Fel1cz~no 
DanieJ Krieger 
Adolpho Franco 
ltui Pahneira 
Petronio f'6rte1a 
Clodomlr Milet 

Antõnío Balbino 
Aurélio v:a.nna 
Aarão Ste.nbruch 

Eecretllrto: Atrãnio Cavalcanti MeUc,. Júnior 

Reumôes: Quartall-fW.ras às 15 horas 

COMISSÃO DE REOAÇÃO 

(5 illEIIJBROS) 

GO~'IPOSIÇAO 

Presiden\t: Jose Feliciano 
Vice-Presidente, Teotônio V.llela. 

TITULAR~ 

Teotônio VtHela 
Antônio Carlos 
Jose Peliclano 
Lobão da -Silveira 

ARENA 
SUPLENTES 

Felinto ~\'luJJer 

Mem de Sá _ 
Jose Leite 
Jose Guwmard 
Bezerra Neto 

MDB 
SecTetãrio; .:\.1:ário Nelson Duarte 

Reumõ_gs: Quintas-feiras. ás 16 hora.s. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(11 M CM BROS) 

COl\1POSlÇAO 

Presidente: t:tenedtcto Valladares 

Vice-Presid~ntr:: Pesos<~. de QUeiroz 

Benedicto Vallactares 
Me!mto MuUer 
Aloyruo <1e carYaHlo 
Antomo Carlos 
Jose Candtào 
Arnon de Melo 
Mem -ae sa 
Ruí Palmeira. 

Pessoa de Queiroz 
Aarao Stembruch 
Mário Martins 

A h E NA 

MDB 

A~varo :Ma1a 
F'ernando Corrêa 
Celso Ramos 
Wilson Gonça!ves 
JOse Guwmard 
J()se L..ette 
Clod.onur Mliet 
:\otenezes P1mentel 

Pedro LUdOVlCO 

AureLo VIanna 
Argemiro Figueiredo 

SecretátW: J. a. L.:asLeJOD Branco 

Reumões; Quartas-téira.s à:;, 16 noras. 

COMISSÃO DE SAúDE 
(5 Mb'MBROSJ 

COMPOSlÇAO 

Pres1deme: Sige!redo Pacheco 

Vice-Presw:r-nte: Manuel VIHeça 

At-:ENA 
TITULA.!;U..S 

Sigefredo Pacheco 
Duarte Frlho 
Fernando Corrêa 
).11anoel Villaça 

SUPLE<ill>S 

J úl!() Lei te 
Clodomir M11let 
Ney Braga 
.José Cândido 

MDB 
"Pedro Ludovico Adalbetto Sena 

Sec1·etâno; A1Eümndre Mf:lllo 
Reuniões: Têrças-feiras. às 16 horas. 

COMISSÃO uE SEGURANÇA NACIONAL 

{1 membrosJ 

OOMFOSIÇAO 

Fresldeme: Pauto rorres 

Vice-Pres!c.ente: Oscar Passos 

ARENA 
TITULARES 

Paulo Tone.s 
'iT;PLl::N!LS 

Attilio Fontana 
Adolpho Franc' José Guiomar.C:. 

Sigefredo Pachec) 
Ney .3raga 
José Cândido 

ú!>car Pa-ssem 
.Márlo Martins 

ManoeJ Villaça 
Meiio Btaga 
Júlio !.-eite 

MD6 

Ada1berto 3e~l•· 
Pedro Ludovrco 

Bt..a t:lf r in: Carmelita de Souza 
~: Quartas~feiras. às U! í.10I'a.i. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

(7 membros! 
Pre~idente; Vasconcelos Torre's 

Vice·Pres·dente: Arnon de Melo 
ARENA 

TITULARES 
Vasconc-ellos Torres 
Carlos Linàenberg 
Arnon de Mello 

'3UPLENTES 
José Feliciano 
Antonio Carlos 
Manoel \Tillaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramo.5 

~aulo Torres 
Jose Gulo~ard 

Arthur VirgiiiO 
· Atlalberto Sena 

MDB 
Lino de Mattos 
Aarão Steinbruch 

§8-o,retal;io J. Ney Pas~os1 Danth"' 
:ReQniôes: T.f!rça.s-feiras, às 15:1.!0 horas. 

COMISSÂO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
.E OBRAS PúBLICAS 

(5 membros) 
COMPOSIÇAO 

Pl.'CSidEnte: JO.Sé Leite 
11 ice-Prtsidente: Ltno de Matos 

A RENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Petronio Portela 
Domicio Gondin 
Carlos Lindenberi 

. / 

M D B 
Llno de Mattos r.{rthur VirgiliO 

secret.ána: Carme!ita de :souza 

Reuniões: Quintas-feiras, as JC:Oo horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

t5 membrosf 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José GUioma.rd 
Vice-Prcs!dPnte: C!Mtomir Milet 

TITULARES 

José Ouiomard. 

Fernando Corrêa 

Clodomtr Milet 

Alvaro Maia 

ARENA 
SUPLENT:ES 

Lobão da Silveira 

José feJicinno 

MDB 

.fqllnto Muller 

Sigef'redo Pacheco 

Adalberto Sena. Oscar Passos 

secretúr'o: Alexandl'e Mello 

Reumões; Tel·ças-!eir3.) ài 1&:00 llora.s .. 

. -


